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•SmBVNA LIBBE 

UN FOLLETO 
FRANCÓFILO 

-™—í^-

_ ITii joiven j a i m i s t a d e BainceloiLa, v e n -
t a j o s a m e n t e ocmoc ido o o m o i l u s t r a d o y 
en tu i i i i a s t a p r o p a g a n d i s t a d e l a caii&a d a 
l a T r a d i c i ó n e s p a ñ o l a , D. E s t e b a n E,0l-
«ilán, l i a p u b l i c a d o ^ u n fol le to t i t u l a d o 
Francia y los católicos españoles. 

E l S r . B o l d á n es un. e s p í r i t u {jom-
p r e n s i v o q u e u n d í a l u c h ó , c o n é x i t o , 
coBit ra e l g r e g a r i s m o p a s i o n a l d e a l g u -
Bos d e BUS o o r i i e l i g i o n a r i o s c a t a l a n e s . 
S i n t i ó l a v a c u i d a d d e c i e r t a s c a m p a ñ a i s 
q u e p a r e c e q u e impulisarU á l a a c c i ó n , 
y q u e , e n r e a l i d a d , n o i i a c e n más q u e 
a d o r m e c e r l o s es ip í r i l i i s , i n u t i l i z á n d o l o s 
p a r a ^la v e r d a d e r a l u c h a . X e l s e ñ o i 
H o l d á n c o m p r e n d i ó a d e m á s ottna c o s a : 
qn-e l a p i n c e r i d a d , e l ontu is ias imo, e l v a -
lo^r d e l a prop . ia c o n v i c c i ó n n o s n e l e n -
e s t a r e n l a v i o l e n c i a á " u l t r a n z a , n i e n 
la, fe se s i m p l i s t a y c h a b a c a n a , n i em 
•e\ n l a r d e b e l i c o s o c o n í = t a n t e m e n t e e x h i 
b i d o ; qn© h a y v e h e m e n c i a s q u e s u e n a n 
a h u ^ c o y v i b r a c i o n e s p a i s i o n a l e s q u e 
n o lJevaTi_ aJ eerpfíritu el e f l u v i o s a n o á o 
l a soneeridaid, . 

E l f c l l e t o *a q u e n o s Teferiinos,je®tá s a 
t u r a d o d e ̂ amor á P r a n c i a . E l a u t o r e x -
P ^ í ' ^ ^'^ p r o p ó s i t o c o n e-stas p a l a b í a s : 
«EJ xc,L\eto q u e á l a c o n s i d e r a c i ó n d e l o s 
esrpírr toJeisi t o d o s of iMíoemos r e p r e s e n t a e l 
ferib,rao m o d e s t o , p e r o e n t u s i a s t a , s i n 
a p i í i s i o n a m i e n t o , d e u n c a t ó l i c o - t f a d i -
í '-i-onalista* á .esa F r a n c i a v e c i n a á l a 
q u e p e d i m o s h o s p i t a l i d a d g e n e r o s a e n 
« l í a s acia,gpia d e t r i s t e r e c o r d a c i ó n ; ^ á , 
¡esa F r a n c i a i n m o r t a l q u e e m p u ñ a eá' 
«ett^o d e l a e s p i r i t u a l i d a d ; l a q u e c o n 
s a v e r b o h a c o m u n i c a d o f o r t a l e z a y 
d i s t i n c i ó n á n u e s t r o , e s p í r i t u , B 

C o m o s e v e , e l a u t o r , q u e j s i g n e l a s 
d o d r i n a s d e C a r l o s Mauí i -a i f y d e L'Ac-
tion FrüTttcaise, se c o n s i d o í a , e n c i e r 
t o m o d o , h i j o e s p i r i t u a l d e i F r a n c i a . 
P o r e l lo li-'a c r e í d o q u e e n estas/ c i r c u n s 
t a n c i a s d e b í a t e s t i m o n i a r l e s u a d h e -
rsión, a u n q u e a t r a j e r a s o b r e s í fer'irosti-
l i d a d de l a i n m e n s a m a y o r í a d e s u s oo-
r r e l i g i o E i a r i o s . S u a c t i t u d p'odlrá s e r 
e q u i v o c a d a ; p e r o n o p u e d e n e g a r s e qu(^ 
d&edece á u n s e n t i m i e n t o n o b l © . ^^ '• 

Y h a y q u e x e c o n o c e r q u e efiEu filiación 
© s p i r i í r i a l n o s c o m p r e n d e , i^n p a r t e a l 
m e n o s , á l a g e n e r a l i d a d d o l o s oatólicoia 
e s p a ñ o l e s . T o d o s s a b e n l a i n f l n e n c i a 
e n o i m e q u e h a e j e r c i d o y ej^eroe D o n o 
s o C o r t é s e n l a m e n t a l i d a d d e l t r a d i 
cional! i s m o e í spaño l , - i n c l u s o s o b r e u n 
Bspíx i tu t a n a l t o CCKETIO Y á z q u e z d e M e -
P a . ¿ Y n o d i j o M e ' j t é n d e z y P e i a y o q u e 
t o d a s l a s i d e a s d r . Donoso^ e r a n f r a n c e 
s a s , s i n q n e h x i b i e r a e n e l l a s o t r a c o s a 
d e eapiañol q u e , l a fo ' rma s o b e r a n a m e n 
t e b e l l a e ; l q r t e e s t á n e x p r a s a d a s i ? ¿ C ó 
m o compaa-a^,-, e n c u a n t o ^ l . i n H u j o e j e r -
cido_ sobre , n o s o t r o s , e l G-enio ¿el Cris
tianismo, d e C h a t e a u b r i a n d ; e l Ensayo 
sobre la •indiferencia religiosa, d e L a -
m e n n a i s j , , ó l a s Conferencias, d e l P a ^ 
d r e Ec l \ s , c o n los e s c r i t o s d e c a t ó l i c o s 
a l e m a ' ' a e s c o m o Q o e r r e s , M o e h l e r ó L u i s 
d e H a l l e r ? Y p o r c i e r t o a n o e n estaisi 
influ e n c í a s f r a n c e s a s n o s i e m p r e h e m o s 
e l cp i d o b i e n . í í o s h e m o s a p o y a d o m á s 
e n D e M a i s t r e q u e e n L e H a y , y , s i n 
e r a l í a r g o , L e P l a y e s t a b a i n d i c a d í s i m o 
pa ' r a c u r a r n u e s t r o s d e f e c t o s intelec}-
tu . a l e s . 

P e r o d e est;e h e c h o i n n e g a b l e d e l a 
I n f l u e n c i a d e l a i n t e l e c t u a l i d a d f r a n 
cesa s o b r e el oa to i l i c i smo es ipañol s e h a n 
sacado comsiecuenc ias o p u e s t a s . TJnos , 
c o m o el R r . E o l d á n , c o m o el e x r e d a c 
t o r d e El Correo Catalán S r . F e r r e r , 
q u e e s t á l u c h a n d o b a j o l a biandiera d e 
F r a n c i a , h a n d i c h o : « N o s e a m o s i n g r a 
t o s . N"a a b a n d e n e m o s á F r a n c i a , q r ? 
-Bs n n f ' s t r a m a d r e e s p i r i t u a l . » O t r o s , l a 
m a y o r í a , h a n d i c h o : « B a s t a d e inf luen^ 
c í a f r a n c e s a . Q u e r e m o s c a m b i a r ' d e p o s 
t u r a , e n l a s e g - u r i d a d d e q u e n o s i r a 
Eoejor c o n A l e m a n i a . » 

D e s d e Iwego l o s f r a n c e s e s n o p o d í a n 
T a c i o n a J m e n t e e x i g i m o s que* n o s o t r o s 
« c o m p a r t i é r a m o s s u eisitadoi p s i c o l ó g i c o y 
s e n t i m e n t a l r e s p e c t o ¿¡e loé ' a l e m a n e s , 
P a u l B o u r g e t , h a b l a n d o ' d e ú n p e r s o 
n a j e d e u n a n o v e l a d e B a r r e a , d i c e : 
« E s t e a í l e m á n t i e n e a l g u n a s d e l a s c u a 
l i d a d e s que ñas eram, queridas en su 
taza antes del año inexpiable y del 
crimen de la anexión: lo' s e r i o y l a i n 
g e n u i d a d e n l a f u e r z a , i m a s i m p l i c i d a d 
d e j o v e n b á r b a r o q u e s e m a r a . v i l l a , u n a 
r e c t i t u d d e c o r a z ó n q u e d a u n a . p o e s í a 
& l a r u d e z a . » E s d e c i r , q u e l o s f r a n 
ce se s , a n t e s d e la p é r d i d a d e l a A l s a c i a 
Y l a L o r e n a , m i r a b a n c o n cariñoisia s i m 
p a t í a c ier ta® c u a l i d a d e s a l e m a n a s q u e 
d e a o n é s , 'por l o v i s t o , y a n o l e s h a c e n 
t a n t a g r a c i a . N o s o t r o s , q u e n o h e m o s 
p e n d i d o n i n g u n a p r o v i n c i a e n g u e r r a 
c o n A l e m a n i a , p o d e m o s s e g u i r a p r e 
c i a n d o lo q u e e l l o s a p r e c i a b a n a n t e s 
d e 1 8 7 0 . 

P e r o e l S r . R o l d a n t r a t a v a r i o s as^ 
p e c t o s d e l a c u e s t i ó n q u e n o c a r e c e n 
de i n t e r é s y q u e p u e d e n s e r o b j e t o d e 
o t r o s a r t í c u l o s , e n los o u e q u i s i é r a m o s 
gai inrno« d e la i j n p a r c i a l i d a d , q u e as 
l a h o n r a d e z de l q u e e s c r i b e . 

SAtVAüOe^ MINGUIilOM 

Accidente ferroviario 
SERVICIO TELEGRXnCO 

LA 
BRIAND PRESENTA 

CUESTIÓN DE CONFIANZA 

LA ESTACiON DE LJA.CHOWÍTSCH!, 
BOMBARDEADA POR AVIONES GERMANOS 

EL CONTRATORPEDERO INGLE^ «EERVENT», A PIQUE 

SKfWrSiB RííJJiOTaLESlRAiTCO 

LOa B U L G A M S eONTSNlUAM P E R S ! . 
G^yiEMDO A LOS SERVIOS 

NOSBDEIOH 30 (11 m.) 
Por más cíe que S»ÍJ pésimas las «sísfieis-

üiss atímosfárioas, ©osíísnúa !a persecuolósi 
Sjúígara ©n ©1 frante sersía. 

f ían sitio •osgiífos 3.00Í prisiofiepos y osjio 
cañonfls. 

; A! reiirarsa tos gsrvros han ttestníida to-
\ tíos los caf íomr tíe oamfjafiai y uto grain oalL 

bro, ttevásiíSoss' céto tes presas de montaña. 
Al! raí irarse los frarsoes&s é la ©riiSa eters-

^ oíia M Borjua hsí i rfosífüitíto e! piseratís tíel 
ferroc^Fril ¡jtóe COnáuce sobrs o! V a r t a r , así 
oQiíto ícss eternas pueitísa. 

» * « 
"LOS BIJiLGAeO® TOMí-M A P R I N R E N D 

N O R D D E I C a 80 (12 n.) 
¡Parte oficial «flemán: 
BaHsarts®. — Tra t ro db «jieraíiisnss. — En 

H«Aif!<, s! .Südffljasía d? Mitrewitza, pa r í s 
'dM ejéroil» d»! gsfjera'I Vorji Kioevese feaiía-
zó á EsT ftósrzas «TícriTí^aa, Aquí y af Oasíe 

;íteP Siiíiíc5,fiM>rerí íiiscito® asios mVí prreions, 
TOS' j iw las ínspag "«i©8 ejército dea general 
Vflíf QaHwii'j. 

L a s íroífss biósgaras tomarore Pinroml el 
28 cite MoiV!«n'iSjrep haoiftnd» mes de tras, mi! 

, ppisBOiíiertíS y apófSerándlaSs dls och» aaíi®-
nes. 

c » a 
LAS AUTftRSDADE® SIVSLES ABAND®. 

NAN MONASTSR 
LONBEiEB 30 (5 í . | 

(BslaiOTÓn del ASmÍTíinrtaz.go britájiáoo.) 
La nítvmAén da Witmastir es suroasnents 

orítioa. 
Las autoritfeítes oivl-ífis han abawlsiiíasllo 

la oíiidanl; pero Passitoh está ñrmamarate ra-
jSiielto á ctefencfep la «iudad hasta el á l t ims 
' momento. 

• * •. 
ÚL e O B I E R H O SEEVJ&, EN SOUTARI 

P A E I S 30 
Comtmi<?ado monitenegrmo: 
El día SS 45! én«migo- ha wuelto á t^mar 

Feí-«ha, Motclkai y Prioísoliie. 
, iHioiiií'«s 34 priEÍMieros. 

M. Pafíihiíoh y el resto * ! Sabirwts Ser_ 
vio haní üegad© á Scvitari e! 28. 

Es áofli* acedará Siasta rsuiswa cisvJsni e! 
Gobiisrnift. 

W 9 • 
P H V r a PACHA, ffiCINB?tCS0RAI5O 

NORiDDMOH 30 (12 n.) 
Dice» de Sofía que el rey ha concedido 

al mini«tro de la Guerra tnrco, E n ver Pa-ctoá, 
la graíi cruz de la Orden da Alejandro. 

DEL FRENTE 
FRANCOALEMAN 

Cinco heridos gravea. 
SALAMAJÍOA 80 ' 

En las cercaaíajs de Fueiibea de Béjar ha 
desoaaTÍladb el t r en niímero 111, caly^iido 
eess cocihes por un terrapEén de oiiatro me-
fcrcB de a l tura . 

A loomseouencía db los golpas y miaigulla-
míembos qua recábieron afl caer haín résnü-
tadio heridos dq lal'guuia inup'oirtanic'ia ©1 oom-
dhiotar del [tren, Sr. Giíi; el renráRor, S r . Ga
go; el amihuíarnte cíe Conreos, el guardlaagiu'. 
jas Sorraino y uia vdiajííro apellidado B)uMo. 

También hay oitro» viajeiroa lecioBadag le-
vemenite. 

Em cuanto se tuvo oonociimiiento del STI-
oeso orig.aniKároaiise t renes de socorro quio 
traisfediaffon á ilois heridos y dtemiáis viajeíoa 
á F'u<íntes de Béjar. .« 

BN LOS BALKANES.—Los comnmicados germanos se i'efieren á heehos ocurrí-
des el día 28 y anteriores. 

EN BUSIA.—Una escuadrilla de avionees alemanes ha atacado los edificios de 
la esta<;ión de Ljacliowitseh.\. 

EN FSANCIA.—Briand, con motivo déla in-corporación a filas de la quinta fJe 
1917, presentó la> cuestión de confianza, triunfando por 405 votos contra W5. 

VAifilAS.-—El contratorpedero inglés aWerventn se ha hundido por Iwber c?iO« 
codo contra una mina-

BE MÜSK'\ 
SERViCaO T E E - E S R A H C O 

VI0USMTOS ATAQUES ALEÍÍSAMS3 
EM ILLUKST 

P E T E O G E A D O 80 
OficiAl: 
SI» la región cf© R'iga ol fusgie tSe sríiitería 

ha aismsíi'tacto en SiverSos pantos 
Entre Riga y Dwinsk, M i^üif e?«mbV2S, 
Al NorM®Jo tle Dwinsk, regÉá?t d« Ükfest y 

a ! * a ífe, Kazimls-iflík!, tos asereansa, en ís 
íwoh® tísS 68, abrisron vBoteiite fuisgB tf« a r . 
íiliería aisjiira niiestráá irsnóii^^m .w pasaron 
á ia oíOFtsina; pare ©f fuogs ccficajilraílo eSs 
nuestra arñítería y fusiterfa Jes ofeiigó á r&~ 
plígsrs® á suB prepiag írí?M!hera.i, osyerif'9 
enitonoss bajo ©i fuego á s sus propias i>3í9-
rías. 

Apr&vsoihano eaía étuanién, niEéstras ira, 
pas íaMámonfes á te TO2 aí ai 'n ' íraataní», A 
ísenseoussioia del ciíaü ©í emirriige f» i dawSo-
¡siás úB !a aírjMsría ¡Se KazF.T.ki*'?;,- y sfe} 
bosque que hay a! Oeste efe df.*a afq '«r ís . 

Par te * tnuiestras ftterras "•^notrrt f.Isv.ii'!'-
támasimmtpí en l!f.isskst, cbim^-^iio ©! tjtarr^n 
orierítal. 

AsimisHto ssupamos, sigiíJí^Tíji» nisücís'í) 
éxito, tes tíos csaiisnií^iiOis tfst o:?5'ofo y pat'. 
í© ífe fas írinchoras alsmaTOi?; ai Siff 00 %• 
tsniia aS oomSíatg o m wiotetHÍpini® fn^gn fte 
artillería, p©r una y otra parí©. 

_Bfi la reglan, lie DwinSk hafS» U «te! Pri-
pf«t, no es da aeñaíar nif^giSr» h€o!t<j; 

Al Suroeste cío Pinsk míss l ras fM«r.':ai s i t o , 
íuaron una brifíanta inosffsjón á tra^fés tfe 
la® líneas ateíwafias. 

En ia noÉli<3 «fe! 2S Ragaroíi, ®ini s w Bfi^ 
vertííiBS, hasta. ©I ©«a'rís! rf«T Esftacla H«-
y s r ote ía 82.^ diivi^lón afemas^a, shiraífo m 
una casS eeñoria!, cerca sfa Nave!; R'SIÍ??©^ 
s iMtamen íe á ia g«a»'dia t̂ ísí lEsfaski Wfiwor. 
y oesíí bombas slo m&m- y á la bavwnets, fne. 
ron ait-fíjiíHattes fes ifitíiTficfi»? «fe dî ?̂ ea g'.'sr-
rtla y apresasfes cfos ganeraies, una A el^a 
eí comaiídafíts en |«fo dte la dlvlslésu, un etpo. 
tOF y tr©9 oficiales, 

AI empuja cfs tos rsfiferzos qi?© afiutíjí-ron 
en aooorns cte i©8 a«emane9_ hishi^ípn rtiinff, 
t ras 1 ropas efe rs^hgsg'as^ par Ea part» ffo! 
lííí&bto ^e ©orifíitoSiy, peno sin é&^¡raf\éfír^ 
«fe te altos prisioneros h&:im, cjtsñ ría n'jfrio-
ram ningún daño. 

Hieesiras |}é!"diiSa3 soto eonsIstSe^ojí en nís-^. 
TO Wo!<ite'«es !isrf??og y cfes mifflrtcr, aavA^n^^ 
úos@ ©ratre loa prtmoros t res ofioiatep. y en
t re ios ss^ufidos un ofieial. 

Todas las fitorzas s-iyafüaron en VíIsMía y 
©«wipfiítiiento cfel (rtst?er en ^ t a feíLü satí^én 

A la izqíslerífa cW Styr , eJ ©nsralgtí» HÍ^VÍ 
tjsíe reiJlsgarss hacfe tí Oeste, t&tm cte Kaz-
liniíohy y tío TohartsTjmk', 

ssiwsao RAOiOTELEeaAKco 
REFUERZOS ITALSANOS ATABAN IH-
FflUCTUQSAMENTE LA GABEZA DEL 

PUEMTE DE GORITZIA 
NORDDiEIOH ^ (11 m.)t 

Oficdaí: 
©ontinúa !a batalla mi el Ssnnzo, L̂ o® mm. 

bate» enoarnixaítfos cte aysr tajubiéni tarmi-
nanm nMmánúa^ los aiístria©»? em todas sua 
posioione?. 

Les iíal!a»ws hant Héyariio o t r a "«sz s i oosit-
bat® ,á «wvQfS r©s'íwi«Kíos, en. su ofensiva 
oofiíra la oafeeza ds puent® tí® •SSoritzia, 

A pesar da fas fejas, {¡¡u® mt promsí-ar» wtL 
fftladl atgui^a á sus fmm, tos itíiiianos dieron 
carga ^ b r o carga, 

Unioamonto sn Gslaw'ja y sm Podgwra loa 
ít{iliáti<}|i csonsiguierosi psns t ra r en RHfisíras 
püsícionioa, sierido echados nit/^vaimente ete 
e l las ; pofi lo diemás, twSoa los avatíoe® Italia. 
Mrs se estrellaron ya delante tfí! fuego tía la 
artillería austr íaca. También resultaron es-
térifes tes atacjiras italiafttos con t ra ambas l a -
doras dBl mente San RUiohelet. 

En el sector Morte tis! I sonn j los staKaaos 
atacaron vioiontament® las t^tisicionss s i tua-
áñs en 8a montaña, a! Mort® fS& Tolsstas). 

La «fenisiva awslriaca contra la paí-ts Mor. 
t¡6 y Norií.3Sts tte MfflrsíeT!isgro_ Kiga© sa our-
so. Trepas sustriatjas sigueii avarsasitfo fK>r 
la cresta tío Mutalka y &5 S a r da Pr;ÍM>j. 

Los búlgaros persiguen al en©ro,¡ga an cíl-
rscolóíi á Prizreíí, 

% « « 
LOS AIJSTRSACGS PO^^EM ^ ! E g N VA

RÍAS TP.INGMERAS Eh7ES/HGAS 

COLTANO 30 (8,30 m . J 
Ofitáaí: 
En el valle tía Potersa (Rfeni) tma ife 

nuMtros tSesíaoam®!ííos asaltó y destruyó un 
fortín enemigo silirado á Oísoidente deí p-ue», 
to de Maregwa, 

Al Sirtfesta do Sohkísrbaoh, on la zcita tío 
Mosítfl Msro, nues t ras trofsas siencvaron ayer 
sus atacjMss sobro laa abrtipíaa vwtii teíos tte! 
Mrzli y ©I VaiiH. 

Después da varías a i te ras t ivas en la s n , 
ísamizaffa lucha, ftra aptóEtoramos dfe fuertes 
aitHtsoheramienícs enenfíigos. Los certeros tfis-
p a i w rila nues t ra arí lüería tífesírayerosi tres 
ametralfaiteras enemigas. 

En las aiSfuras cte! Horcesíe dé í?orit?ía tí 
aiávercaria, «jas había recibitfc insíwríaBtes 
refi»rzosj inissiá darawts íwí© el tifa virton--
tos aíaíjirss, oansigiuiOT* en aígimos puri' 
(ifsíiietrar &n nuestras nuaym trirMísera' ^n» 
ébslamt*, sn fifricsa fi'oha ouerpo ' ^, Kío 

,^ ?lí9IP« 

COMBATES EN TODO EL 
FRENTE 

o—— 

OTEA QUINTA A F I L A S 

scRvsao RAMOTELEGRXFICO 

EOMBARUEO DE G0MMECOURT 
LONDBiBá 30 

P r r t o del maricíal Frenoh. 
Carea rfel bostsuo de G©í«im®court, tina tfe 

niíestrics c!e3íacatir,cn,t03 bombaríleé oan g ra . 
nadas fes í-ad'jelcs en qua se enceniíralían 
nium®ras®s efsemigos. 

Arslaayw hubo snouBntros aéreos « t t r a 
n i f« t» ! r aparatos y los ensnsigss. 

üafor*, ^srojifefcs nuestros i?oni!?®rí3sa-
ron ©I asroifrosno aípníán cte -íSiis, y ©trss 13 
te fábrs93 ffe mimMsmm cía La Qhaps'otia, 
Ottimsiife tfí-ñ'-JC «asJcür.rWcs sn aíiifcns pan-
í«3 y^regressndo imfemncs á nusnlrss SíncEs. 

Los avisrforas a l smf i sc fcamtes'áeas'sri, tatn» 
hiér>. mfeayer la rcis.16^ de! 'it©ra!. Uno * 
mMsErsg hidroaviones e'jhí á t ierra á otro 
ooniraHo. 

Un aersplane forStánScia ha ásslnsído á an 
subíwariiio aíefrsén que navegaba á la al tura 
d» Ülddfelkerka. 

«¡ » t 

C50KBATSS G3N GRANADAS E^3 AñTGlS 
P A R Í S (Torre EiffeF 30 

P a r t e oficial de jas once dei la ¡moolie: 
Pi?. Sa níeWa y liyvía; dashido ©n ia Chaiii» 

siagngi 
A ox'íepaíéíi del cañoneo habftíf»!, ©n el 

ooTSjunfo He! frente n» hay qiío señalar más 
qus oormmle?! c&n gra tndJS «n Aríms, en 
!a región tfe SAJOE. ESI AlíteÍB, tos t i rss bian 
tíirigftfes fh ía arííHerfa francesa ilán iras-
tomado ías tr íneberas alemanas al N w t e de 
HKi'ftatih, en ni vaH.® de Freshí . 

* * » 
EN" F R A N G Í A P R O S I G U E LA LUCHA 

DE MIMAS 

NOEDDIIICH 30 (12 n.) 
Coí»wm®a of Gran Eisarí©! GcnBrsfi aistíián, 

ccn rtóK'ens";. tJ íealra oí-oiíSwtai rfi c<f,Sía-
ckfí£3; qM3 ta afflti'íitíiíí ds la luoha ha quo-
c"a'o iinfí^' .a á íitego sf© artüteiria, iaríza-
rifinrí'to de í » r.'jiüs y ktoha tfe minas en cHwsr-
m$ puntos ásl frente. 

» « «1 

SfiCSnfKJO TEE,KQRÁFEEKS 

,LA QUÜNTA FRiAWCESA DE 1917 
BURDEOS 30 

E u la Cámaia fiiaBaosa ge diecunó la in . 
corp-oz-a'Ción á filas da la q.umta de 1917. 

Dos d ipú ta les isociarstas pi-^íeinvaron una 
oiiTi-.iicuda contia dicha incorporación. 

Driarjd, en r i s ta de ciato, ¡presentó la oucs-
líiión de oonifiainza. 

La línmiendii fué reciíasaida por 405 •votos 
coatra, 105, y la incorporación, aprobadia por 
enorme mayoiría d© votas. 

' * * a 
LA QüífITA DE 1817 ES 5MGOBP0KAÍÍA 

DEMTRO 0 E UH MES 

PARÍS 80 
El' ministro db la Guerra , general GalHeid, 

há dí'leiraiiiiaKjo que la quinta dê  1917 se 
incorporo ©1 tlíaj 6 de Enero próximo. 

DE LA' POLÍTICA Y LA ¥IDA 

MIRANDO ALREDEDOR 
El Miser¡ inesperadamente, se pi-esentó 

en el frente rubo hace poeus día^. 
Uno de hs Cueipos de ejército iba á^ 

acometer una empresa penosísima, y el em-
petador quiso prestaile ánimos IwMándole en 
nombre d,e ¡a patria. 

Los regimientos detfikiron, delante de Gui
llermo II. TJn toque de atención, y se hizo 
alto y un silen-cio profundo. Dno de los ge
nerales comenzó á leer elocuente proclama. 
El Icáiser, á las pocas frases, le echó cariño
samente el brazo par cima del hombro y dijo 
en voz alta: 

—¿Paa-a qué pronuaiciar discursos, si te_ 
nemos d.el.aníe hembro'a t an -nalcrosos? Yo 
sé muy bien lo que han hecho y lo que haii 
feufrido. 

Eespu-és, dirigiéndose directa-mente á las 
tropas, añadió: 

—^Hijos míos, sois la fuerza y el" orgullo de 
AioananLa. Halbéis padectdo encrmemonte; es
tá i s sometidos á terribles privaciones. Lo sá 
bien, y lo estimo muclio. Perseverad toda
vía; haced -aún uno ó dos esíuerzos, y todo 
conoluirá como deseamos. Os gaa*antÍ2Xí que 
está cercano el fin, y que ©1 fiu os recom-
pansará por todo. Creedme, hijos míos, ami
gos míos, vosotros, que sois mi gloria. 

En este tono y estilo, amable, sereno, ma
jestuoso, paáeríiQiZ y sentidísimo coniinuo e'x. 
plicándola ít>s rcsulindos obtenidos, el cami
no q'^G •i'ESta po-r recorrer.•• ¡ hasta les dio con. 
sejos contra el frío, ylci expHcó quela con., 
centración efectuada es como el recogerse del 
león sobre sí mismo pora dar el salto que lo 
posesione de la presa... 

Leyendo la... conversación de Guillermo II, 
sin M'ii palabra de odio ó de desprecio para 

los pies mismos de los que luchan cuerpo á 
cuerpo! 

¡Madame Madeleine Lemaire, que libra 
de la destrvición aun poblado; Mme. Bel-
bet, etc., etc.! 

Dignas de ser cantadas por las trompetas 
de la fama, gloriosas, buenas, pictóricas de 
dones de naturaleza y gracia... 

Mas para^ redactar sus panegíricos no es 
necesario ofender brutal y canallescamente 
el pudor y la honra de la mujer alemana,-
y Adrien Nely, muy ajeno de ello, sin duda, 
en su intención, objetivamente las ofende... 

Muchas virtudes ha, sacadq ala luz la gue
rra en Francia, pero también muchas peque
neces, muchas iniserias... 

« « e 
Hemos hecho notar que las catástrofes, los-., 

cTíincnes, los ¿impíes .suoedülos vierien por 
rachas. En, con.probación anotamos racha.» ^ 
de silicvlios, rachas de crímenes pasionales, , 
ranchas de iii<'endios... Al pjresente ha tocado la ' 

I vez á la racha de robos en, los trenes, y no 
1 de cualesquiera 'ipbos, sino específixamenta' 
1 de maletines. 

\ En les petiódiros dé anoche se da cuenta 
' de doi robos .. fcroviarios: ura>_, en Madrid 
i (adveitido en Madrid); otro, en Zaragoza, 
i entre Alagan y La joyosa. ' '•'••' 
< El primero es de un nmáletínn., ¡Y en días 

inmedíatamenie anteriores habían, vOlad-o va-'-
rias maletas y maletines!... 

Ahora, como otias veces.,, renuTwiamos á 
evplicar el fenóm.cno. Todavía en los'deli-' 
ios, por depeider de la ddiberación y vo- , 
luniod liumaiia', podría, admitirse el ejem- • 
p^arismo, el i(.contagio». Mas en sucesos como 
los incendios casuales, ¿qué imitación, cpié 
escáhda^o, qvé sugestión va á haber? 

Y no obstante,, aun se especifica la racha 
'.y se incendian seguidamente... teatros, ver-' 

sus cicaigos, sm una jo nfai ion-cria, son una \hi'jrücm, cono los de Santander y Barcelona^ 
a",pe,ez:, sin una fcdsa bwda ó afectada in- j r.ue laada llevaban el mismo nambre: aFrin-
consiiencia, antes henchida de gravedad, de ¡ fU^^h,! ¡J-JQ sabemos nada de nada! 

Muerte de León Harmel 

LA ACeSON DE LOS AVIONES GERMA 
NOS EN RUSIA 

NOBiDDEIGíI 30 (12 n.) 
Pasrte oficial afiemánj: 
Tea-tro oriental cis la 0i i ' srra .~No \%& mm-

biado la silKa«!¿n. 
Una esouadiriüa de avienes atacó tos Í«ÍÍÍ_ 

fiólos d® ía estaoión lite Ljacíiowitsohi, at 
Suitieste djs Barainowitsohi. 

* * • » 

GONTRATORPEDEHO INGLES A'PBQfJE 
NOEDDEIOH 30 (12 n.) 

Dicen de Eo t t e rdam que cí conUatorpo-
dero inglés «Een^eint» chocó con una, mina 
en e l iba<ncio de Dogg^°r y so hundió. 

Sólo se isah'aixMi a n c o hombi-es de ía t r i . 
(praüadÓD. 

» « « 

DOS VAPORES TORP-EBEADOS 
M A J J S E L L A 30 

_ La Coimpañíaj Mixta dfe Navegación h,a r e . 
cabido 5!a confií-macióin d'el torpccltumientío 
por u n submarino enemigoi d'e s'as 'dos peque
ños) vaporea i Ornara» y tAllgerien». 

Veintiséis éripulantesi deBl «Omaira» p n . 
dieron llegar al puertoi dte- SOUMÍIP (Tuuesia), 
pero no se tiemen noticias de rbs doJI «AÍI', 
gerien». 

a S W l a O IfeDIOT!!l.E<a?ÁF!Cq 

BANQUETE EN H5ÍN0R DEL KAISER 

NOHDDEIOH 30 (11 m,,) 
E n honor del empeired'or do Atemauía sé 

osütebró un baiwuete en el in,nrinm/̂  Ar « C j ¿ un baiiquete ©a el paOacio d^ 
Por la noche se miaaiohó e l em'-
llermo. ^J^íü'adoTj GTJÍ. 

racía?a, de sendlle'^, de amor, no pudimos 
meníis de comparar con las pr-rorata» 
y arti/'ílos franceses rebosantes de impoten
te rencor, de lincTns baladronadas, de tea-
trolerías, de insxdtos... \ y hollamiOs que loses, 
ciitores y pa-Hameniarios de la ificcina Bepú_ 
blica faltan dos veres á la eraet'tud: cuando 
calumnian al emperador alemán y cuando 
ca'>v,mntan al soldado y pueblo francés, en 
absoluto diferentes de como sus torpes, sus 
ciegos, sus inverosímilmente equivocados,pa
negiristas los dibujan. 

Tampor-o hemos podido excusar el cotejo 
can las arengas cfuc los historiadores giiegos 
y romanos, y los ove escribieron en lenguas 
romances de los días del Benacimiento, ponen 
en boca da sus héroes y capitanes. 

¡Cuánto empaque, cuánto retórica, cuánta 
vacía gi-añdilocucncia ! TO'aro ! El artificio 
<es tan complicado como la verdfd es sen. 
ciUa... 

« a: 31 

En Francia ha estado á pwnto de estallar 
la crisi? una vez más. 

El rreíím-» M sido la incorporación á filcfs 
de la quinta de iSl':. Sl..Gobierno llevó á 
las Cortes el proyecto de ley optTrk^no. Nu
merosos diputados se opusieron,, y Briaili lo 
hizo cuestión do Gabinete. Procedióse á la 
votación. El Gabinete salió triunfante. Mas 
el síntoma se había manifestado. La desilu
sión y él descontento Í « hoMan hecho públi
cos. 

Pero nadie se engañe. La ocasión ha sido 
la quinta del 17. La causa es otra. El Minis
terio Viviani dimitiera por el fracaso de la 
ofensiva de Septiembre. El sacrificio de Eel-
cassé no satisfizo á la opinión j/ública, y al 
fin y al cabo hubo de rcti'iarse todo el Ga
binete. 

Gonstiíuyóse el Gobierno imcionnl, cuya 
consfíiución dcfiaiidó á todos, como si tions-. 
parentó en los comemtarios 'de los periódi
cos. Hasta el mote de (d'onscjo de awianosn, 
ccn gve pronto fué conocido, parecía uv triste 
indicio... ClaiV.mente se proclamó hasta con 
pesadez que lo principal que se erigiría d los 
nuevos gobernantes ciw firm-eza, decisión, 
prontitud,, energía. Agudizóse el pleito di
plomático de los B'dlianfs, plan-ieado ya 
en los días de Viviani, y el Gabinete Briand 
fracasó 'primero diplorKátioamente y acabó 
de fracasar mitiiarmrnte. La conquista de 
Servio, por los austrobúlgaroalemanes ha ma-
fa-^o á la situación Briand. Continúa en el 
Poder, pero es ya'un Wdáver lo que' está al 
frente de los destinos de Frar.cia. No tarda
rá en presentarse la disolución, y el desmo-
ronamiento... 

• « « 

Emiliana Moreau es una joven, una niña 
de diez y siete años. 

Coii muy buen acuerdo, los publicistas 
franccet no nos dicen nuda del color de sus 
ojos, dd matiz de 'su cabelleía, de la fiar 

a r3*.m»entaeíófl d«. horas y t rabajo | de sus Jabws, de la armonía de su cuerpo, 
del ci.kíal de su voz. .ínie determinadas be-

SF ,RViao T E 
J ^ X F K O 

EL mmvm DEL cm^n^L SASCNOFF 

H a llegado S Tor^ .^ETUOGRADO 30 

la f rontera de F Í P -"^=^'' ^T^'^"^, , ' ' * ^ f t ' ' ' 
neral rum SB.--^ •'̂ '̂̂ ^^ '̂ "^ « d a v e r del ge-
donde se ha l l - " ' « " ' "^""'^^'^ '''' Alemania, 

La entre- -^ba prisionero, 
bierno - ,,ga del cadáver la ha hecho ol Go-
tiipl 
F 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

~'"""™~~"*" ^ HOMA 80 
H a fallecido el famoso industr ial católico 

León HarmeJ, dueño de las grandes fáHricB-s 
de bíl.«idoa y l iu tbrér ía de Val-des-ÍJois (Isíaf-
ne) y fundador de la Unión F ra t e rna l do 
los comerciantes católicos de Francia . 

Su muer te ha producido gran dolor en to
do el mundo católico. 

((L'Osservatore Romano», al dar cuenta de 
su fallecimionto, dedícale los mejores elo
gios, haciendo resaltar su carácter firmo-
meato cristi&no y BUS grandes ptineipios so-
oialos, inspirados en el espíri tu del Evange
lio y cii las doctrinas do la San ta Sede, es
pecialmente de León X I I I , quo siempre le 
distinguió con una especial amistad y afecto. 

(Jl Corricro di ít-il-a» dice que la pérdid í 
de Ijoón Harmel os doblemente dolorosa para 
Francia en esta hora t rágica que atraviesa 
la nación hermana. 
, ~ . — - . ^ — . I I I . • • i i iagi .» - . » ™ ~ I I • - . . 

DE VALl_ADOLID 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

El mifíisiír» tíe la QobTnaísión y los Sinsfi-

/ «atos. 

VALLADOLID 30 
Él minisitro de la Gobeínacióíi h a contes-

t^id'o a l tetefonema que s& le envió, con moitivo 
de las conclusiones ^iprobadas «n ed mit in 
¿3 los Sindicatoí. csatólioo-s, el pasado do
mingo. 

En éi anuncia órdenes pai-a el cumpii-
ruiento de la ley del Descanso dominical y 
dcíoa virairirnt.^ In discu&ión del proj-ecto 

P'.«íurno. 
El giiemio de panaderos consideara de g ran 

ur^ilidad que los restantes sindiqados remi
t an ruegos sempjaiiites á los Jefes de las mi-
n-cn'as, 

-^ M director de Telégmfos de esta ciu
dad h a eni-iado a l alcalde y al presidente 
de la Diputación una instanciai solicitando 
la cesión g ra tu i t a de u n local p a r a Colegio 
de Huér íanos d e lo® empleados do Telé
grafos. 

. « — I — I . , . — — - « O J — ™ " - " 

DESDE SEVILLA 

i ' la confesión de nuestra ignorancia es 
lo qi,c encierra el vocablo: ucasualidadn-

('f 'su-clidadíí y ^casualmente» no indican 
el absurdo de que algo haya, ocurrido (.(.sin . 
causa», sino que ha pausado idejnora,rído nos-
otros la causa»... 

Jjas uiachai» tienen «causa». Mas... la des-'. 
conocemos... 

R. R. 

OS náufragos del elgráiio,, 

SERVICtO TES-EQitAHCO 

Inhuinaeién cte im máémr. 
LA CORUSTASO ' 

Se iia celebrado el ent ier ro del tercer ofi- j 
cial' del traisatRánfoo afemáii' «Belgano»., i 

Al acto asictió l,i tripuilacióii y la. colonia ' 
alemana. 

Sobre la caja se depositiaron mucihag co
ronas, 

Dió^ele Pepulturn en el oementerio civil, 
•4- El canifcán del (cBelgrano» ha ofrecido-

gratificar » los patronos de ¡as embarcacio
nes q'ie logren rsoager loe oadáveres que fal
t a n y los t ra igan á esta plawa.. 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

fué r®c.híM!a<io 
En e! Garso nu-estras" trjjj?' 

^jTZL^T'm- r , " ' - ^ • - t e a r o n una \ Delegación sueca. 
cíe! montei s a n Miohel- . 7 , . « - - - " 
ctondte mrmmn 7?^ ' * ' * seíííen,lri©nal 
cflüIaJte. Tam,b'- ^ ^ ^'^•«'^ ^^'^ Martmo, 
ras y num'- '•^ prisioneros, dte eOos 15 

.én c sg i^on tres ametral lado. 

á Centenario de C e r v ^ í e s . 
S E V I L L A 30 

En' el despiacho del gobeamador civil se 
.ilemán después .de largas gestiones h a reunido la J.umta del Centenario do Cer-

vanities. j -1 
E n ella, dio cuenta el gdbemataor de la 

ofíerJba de u n a edición muy económica del 
«Quijote», p a r a Tepartirlo en las esouOlas. 

Luego se t r a t ó de loe actos que de-ben ce
lebrarse y del medio de arbi t ran recursos. 

-cp. E n el Gobi¡erno civil se ha recibido 
una deáunoia diciemdó. que u n a _ señora que 
está- hace varios meses en el Manicomio, afi^r-
m,a no es ta r loca, y pide la reconozca > un 
médioo'. ' • 

Ei p-iobernádor ha ordenado que pase el 
, , IV ^•-__.;.:.;„ „ „ „ „ ; „ « ; , 1 

.máticas realizadas por el embajador de 
^ p a ñ a . 

* S * • 

EN P A R Í S 

P A R Í S 80' • 
La Comisión de Negocios Extranjeros de 

Cámara ha ofrecido un almuerzo á la 

LA D E L S a A G l ^ M SUECA 

Míster Georges Leygues, presidente de la 
Cámafa ; el ministro d e Instrucción pública, 
M. Painlevo,, y el ex ministro de Ncgocioa, 
M. Pichón, y numerosas personalida4?iS po
líticas asistieron ¿al banqueta . 

asunto á fe Comisión provincial. 

ci 

Itczas moialcs, palidecen todas las hermosu
ras fincas... 

El sábado por la m.añana, en 'Versalles, 
en la plaza, de arm.as, ante las autoridades 
civiles y militares, y en presencia de la guar
nición V de la ciud,ad toda., el general Sail-
ly conaecoró á Emiliana co'n, la cruz do 
la guena. A las pocas horas la niña héroe 
fué recibida en audiencia por el presidente 
de la Bepública, 

Emiliana More/m, durante los terribles 
ataques ..y contraataques librados para la 
posesión de Loas, siempre respetada por los 
soldados alemaínes, socorrió, y llevó á las 
umbulaneias, y curó piovisionvnente á ios 
heridos 6?¿tómeos. Sin. otras armas que su 

'debilidad, que su juventud quebradiza, que 
su infantilidad conmovedora, recorrió cen
tenares de veces el campo de batalla, desafió 

I 4 la muerte, y' entregada en cuerpo y alma 
á Va caridad y al patriotismo, ni conoció el 
odio ni sintió el miedo: 

Como Juana de Arco, oyó «sus voces», vo
ces providen-eiales, voces de patriotismo que 
la llamaban parala defensa y salvación de 
sus hermanos, y respondió estrenua y abnega
damente á ellas... ' -

¡Pungente floración de virtudes que. nace 
entre la sangre y sobre la muerte, como los 
pensamientos, las siemprevivas y las ro'sa,s 

•de. los camposantos! 
iMademoiselle Moreau, Sor Julia y Sor 

Gabriela, que sacan á los heridos de enitre 

«frásI^íS)! en te Z a r s u d a . 

De notól-íS jiued©' palificairse l a represen.-
tación que anoclic día á-̂ Ü»! inspiradia ópeiiaí 
de Verdi el «eJcneo!» aoaaidiíBado "por Síra'o-
ciari y Graziella Paa-eto. Con eB« so* d'©spé„ 
díí-n e.sto«; anüsías dcí público que as i s t e á ' 
la Zanrxla,, y con- ifcaD motivoi vióae más Q.M® 
mediado y ca^i rc losan to eípizipinato- oo'tíseo 
do la callo, do JoveillanoS. .• 

El en ticm.poj íormidsjbfb' Straociari y añas.-
Piimio oant-auíto obtuvo s-in duda, 2os má.-s 
efusivos pláoetaj&s del aud tono , 3ii q le ia-" 
tisfizo piciiainentc en t i n a Ja CLia, ^ >3 cn;i 
cspeciiii a)hin:-o en .su e 't^na c I e^ c 
acto con eí desazcEíado Af icdo , a i ^.J j. 
bió de ocasolar á fuerza d^ aiil'^ ^ A i 
to», y 4Í no, « que ld¡ ' nsibiidíid u°í ? i 
f-ionado amante de Violeta adoleco de A"" 
za y no es impresionable, 

iLos «morenos.-), compJetamien-Ee sugestio^ 
nado?, entregáronse sin condicionéis', y ar . ta 
el! i-cquerimir-nto unánime, t an to como e s 
tira en d'oso, Sa-acciari bisó la páginai. A fuer ' 
d'e sincorcsi hrjgamos constar que en ella lua 
hizo prodigios de fa;cultadeis', pero e n ' oam» 
bio aTcTtiico, con deiiiiowh©, idie maestro y 
de poseer buen igusito, alcanzando el mayor*-
y más o'euso volumen de voz en €•;' tono' 
medio. La segianda vez ¡peo'dió en mjatiz y 
dfráLión con -'eíacióni á la primera.. 

Nre-itrta --i-apatica' conipatTiot.".: hir-O' una 
- :̂.-ti "-•'•mi] Violeta, lou-íos dolores supo in-; 
'--'¡i iCLor, en cnanto actriz, 'Con singuilar' 
'. v^i nía, dfu'-.'ia siempr,3 det! gesto- y sobria! 
oni lc'<? ti'ifficos momentos .del últim.O' acto.-
O-iT-tió íditímási con. iSiTmonicaí ponjdfeiracjóa,' 
-ii. pri seguir efeetbiS'd© galería' y sin abusar 
d-" '.\s ex-toT'sion'eisi "Isríngeas, qiue en el g é . 
•".ero qu'e ella cuLÍtiva tiarato «ruido» dfe-
.ap^'au^os suoí-n pTomover. Fué , 'pues, ia ac
tr iz privi^egirda de s iempre: a r t e -ser-eno y 
d(Í5»¿'pliin"dc, 'íimbr© angelicaí, ir.f'exione'S 'd'e 
limpia cadencia... Ccn ¡eso brllla'fca hace 
3ñc''3, y, aíortunaidiamente, oon eso sigue 
tr iunfando. 

El í-encr Polrrcrosi es iim jo'Ven, aesso p r in . 
cipisnte, de ícgiiro' piCi-venir, ptir lo pastoso 
y ílemo de '-n voz. Aun no posee -escenai: 
«un'lta ni accicra- con fe. debid'a naturislidad. 
M í " e^lc uio- ob ' t a á qU'S sopa ca.nta-.r muy 
bien, 'üisí 'C'n e] ríi.rvi'EitTO' «fcir.tes como ©n la. 
media voz á ío ii.i7.'S'slmi, que tan'tcS' paTti-
dario'S- .?.r,ra£tra. Oompaí-tió con los .?nterl'0_ 
iiPis. ciu-y jus tamente , los íaiuros de 3a jo'r-_ 
nada. 

La orquesta .cumplió••su cometido.. ¡-Bien 
es verdsid que no ticíne oibistáculo ^ de n ingáa 
género la blandía partit-ii.ra verdism.a! 
' IA preseintación fué horrendamente ^ana. 
crónies' y mis-é-rrima, can piarvoda'd cias". cfe-
&t.uo.s» por .añadid-ara. 

saBa., en ca-mbio, ba.llábase esp'MndKfJaj, 
1 ofdco reffio y los con'-ti,3iuos Sus 

M:-.ie-'tfldes los E.e^.ss'y la Prineas., de Salm-
Sálm y Tos Infantes Doña Isalfcl, Doña Bea . 
•tria y Don Alfonso. 

La 
ocu'pan'do. ©1 

e. s. 
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CAMPAÑAS 
TENDENCIOSAS 

IRREVERENCIA DE LA PRENSA 
ÍMPIA 

t * — — — ^ — ~ - " « 

E L CARDENAL H A R T M A N N NO E S EN-

O A B J G A D O DE ALEaiANIA 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

BÍ; M-I CÁBTEEA 

VALLISOLETANAS 
—1>-

iLA MABTJQtJESA .̂ 

ROMA 30 
'La Prensa an't-iolerical pi'Osiiguo su oampa-

ñ a tiendeiiciosa eom motivo ó pre texto de la 
¡presenjcia dfel 'Oardenial Arzo<bi&po de Colonia 
« a Roma, aíexrándase á la idea dte que la 
venida d'el Oardenalt Hartmiann no ohedeoe^ 
a l propósito de asóstir «I prióximo Coaisisto_; 
jtío. _ • 

Dando manifiestas proieb-ais de su eeotiariis-
mo 6 irreiyereaoiía, los peiiódioois. ant i t íer i -
calee piden explicaciones á la Samba Sede, 
diciendb qae 01 Papa dte.l)6 dar á conooeír los 
írerdadteroia^ móviles del viaje d'el i lus t re Pur
pu rado a temán á Roaraa, é insistei^ e a la n e . 
cesidiad de que I ta l ia 'sepa conciretiamenrtíe 
qué clase de relaaiones exist-en en t re la 
S a n t a Sede y Alean'ania. 

La laotitud osada é i r reverente dte ddoliets 
díiairiois prod'uce penosa impresión eií Jia opi-
mióni saix'a dell país y pone al diescuHerto la 
"clase de llibertad que los aniticleíioalíís reser-
Rjan á lal San ta Sede. 

Elstá confirmado y jatifioado que el Oarde-
Dal H'aaijmamn no ta-ae misAón alguna n i en , 
cargo especial de ningrana 'dl'ase del Gabierno 
lalemián 

->. Ii^n.órase todlavia si vendrá á Boma el 
Cardemall Merioiea-. 

Lo q'Ue se sabe oiertameiite es qne vSlidk'á 
tíi Ca idena l firamcós Monseñor de Cabnieres 
p a r a asist ir a l Consistorio. 

- ^ E n esferas bien infoi-imif/das se Sfsegu-
r a que eil diecuriso ó locución 'que iSu Santidad 
proniunoiará en el Consástorio delante delois 
¡Oard^enafles díJl Saicro Colegio, t endrá gran 
ímpoitaiicáa. 

SOCIEDAD 

NOTICIAS 
DE- BARCELO-NA 

NAüfí^AGIO DE UN VAPOR 
ITALIANO 

INFORMACIÓN' 
DE LA CASA REAL 

SAN ELOY 

Hoy, 'festividad de San EJoy, celebra sus 
idías el director genera l de Pr imera enaeñan-
ea, D . Eloy Bullón Fernández . 

Le deseamos^ mucihae felicidades. 

FAXLEOIMIENTOS 
H a entregado su almai á Dios en esta cor

ito la dist inguida señoTit» M a r í a del Car-
|aéñ" 'Carranza y Andi-ade. 

A su aladre*y á toda su familia manifes-
| a m o s la esipre.sión de nues t ra sentimiento. 

«^ En t regó su alma á Dios, en Madr id , 
i a seííoi-a doña Rosario García Caballero, 
(esposa de nues t ro par t icular amigo el oficial 
!de I'! Secretar ía del director general d® VTÍ_ 
¡mera enseñaaaizia, D . Attejandro Mar t ínez , 
p i t a , á quien expresamos jauestro senti_ 
tn iento . 

ENFESMOS 
Se halla restablecido de su enfermedad el 

ireverendo P a d r e Franciscano F r a y Federico 
(Carieses. 

Sea enhorabuena. 
- ^ E l conde de GüoU cont inúa muy mejo-

(fado de su dolencia, en Barcelona. 
Con este motivo está recibiendo muchas 

íeljeitaciones. 
•^ H a sido operada felizmente por el d o c 

( o r Montoya la señori ta Conchita Tomaseti 
Sainjuán. 

Celebramos el buen re.sultado y hacemos 
votos por ei rápido restablecimiento de la 
enferma. 

8VFB AGIOS 

Todas las Misas que se celebren m a ñ a n a en 
las Pa r roqu ias de San .Jeróniímo, San Mar-
Itín, los Dolores, y en las Iglesias del Sagra
d o Corazón de Jesús y San Pr.ancisco de 
BoTJa, San Pascual , Perpe tuo Socorro, Ca
ballero de Gracia, Capilla del tSanto Cristo 
de la Salud, del Salvador y San Luis G^n-
Eag.a, da esta cai te ; ei rti¡s.mo día en varias 
Sgleisias de Segovia, Ary-ila y Villailpamdlo y 
i a Exposición dol Santísimo Sacraimento en 
la. Iglesia de las Eisdavas, de esta corte, y 
en las Repairadoias, de Avila, serán aplioa-
ílas por el e terno descanso del alma de doña 
M a r í a de la Piedad Téllez-Girón y Fe rnán
dez de Velasco, duquesa de Medina de Río-
Boco (q. s. g. h . ) . 

VIAJES 

Hai regresado de Murcia el reverendo Pa-
Üre F ray J u a n S . Lsgísima, O. F . M., y ha 
Balido de aquella caraitol el reverendísimo . 
P a d r e vicario general d t los Firameisaaiiosi, 
F r a v Fg r tuna to FeTiiández. 

•^ H a llegado de Bilbao el nuevo sonador 
Jpitalicio D. J u a n Gandarias . 

"V:i,il6dolid, la n&ble y iiermosa ciudad 
(Castellana h a dejadlo en nosotiros im r e . 
cuerdo amable. En muestras corresrías "por 
fas urbes y piiebleoitos de España pvocurai. 
mos siempre sorprender em todto Sü veiismo 
esa nota , ese mat izado ipintoreseo, que cons. 
t i tuye la faceta más art íst ica del alma p o . 
pular . 

— j u n a miiapia sentimental ó una píen i 
incultuira l i terar ia suelen ¡jej- á veces ©n 
ese realismo, em esa <«,pla'stificación)> de t i . 
pos y costumlj'es, ruderas que lastiman el 
t i tu lado «buen gusto» de UUQS pooos señores 
il i teratos y horriblemente cursis por' a ñ a . 
didura !... 

Esto últ imo nos lo decía r iendo cier ta t a r . 
da un buen amigo, hombr^ cultísimo, de t a . 
lento ; una de las figuras más prestigiosas ' 
de la Acción Social. 
. — ¿̂ Conoce usted' La Maruquesa?—pregun. 
tome t r a s de una larga pausa. 

—No, señor... _; pero me han hablado m u . 
cho de ©se bar r io y pienso hacerle una v i . 
si ta. 

•—Vaya usted por la mañana , en las p r i . 
I mera» horas de l a mañana , á ser posible... 

Verá usted qué viviendas t a n originales, 
cfaé casitas miultioolores, rechonchas y m a . 
teirialment© incrustadas en el áspero decli. 
ve de una colina blanca, que se yergue do . 
minando las umbrosas márgemes del P i . 
suerga. . . 

Atúvem© al consejo. 
En la g ran plaaa dte da Constituci-ón subí 

a un t rav ía , muy Manejante á los «cangre. 
jos» madirileños. El púbMico de estos t ranvías 
vallisoletanos no es el público dicharachero 
é inquieto que v i á ccCuatro Caminos», á la 
((Bombilla» y á los (¡Gara'bancheles». 

TJna ojeada y u n poco de atenoilón nos 
han permit ido confirmar esto. 

Gantes humildes van en el intericir del 
coche; pero estas gentes, que se expresan 
en un admirable castellano, no son menos 
coitrectias en sus maneras que en sus palai. 
•bras, 

—^Cobrador, ¿quiere usted hacer el favor 
de mandar parar? . . .—dice una viajera. 

—^Sí, señora,; en seguida.—. Y el cobradoír, 
serio, s in hacer guiños ni muecas de dis . 
gusto, t i r a de la correa del t imbre y a u n 
dice á l'a in'ujer que va á arpearse: 

—Tenga usted cuidado, que hay b'»«hes 
y puede usted caerse... 

La mujer responde^ na tu ra lmente lateijta: 
—Gracias. - . 
Atravesamos un barr io pequeño, y el 

tramvía des l izan por la pendiente de una 
calle, que va á p a r a r á un hermoso p u e n t e : 
es el Puen te Mayor, sobre ©1 Pisuerga. A 
un lado d©i río hay lavaderos y tendederos 
de ropa. Sobre el pedregal oscuro, y panaa 
arr iba, hay unas llanchas negras, de fondo 
plano y a-lquitri-nado, que pajreíjen peque , 
ños cetáceos que toman el sal. . . 

Ya el t r anv ía avanza en uma ca r re te ra 
flanqueada por árboles altísimois. Tiene esa 
catrretera el perfil evocador d e un ((camino 
real dte Castilla». Arrieros que coniducen sus 
r ea tas de asniss, montados en el úütimo. C a . 
irros, ique la yun ta de bueyes a r r a s t r a p a r . 
simoniosa, mient ras &[ boyero donn i t a so . 
bre l a carga, cara al sol... Coches de cami . 
no, recios, oijujientes, empolvadost 6 en io . 
dados, en cuyo pescante fuma una t a g a r n i . 
n a y hace sonar lia t r a l l a un mozo de m u . 
las, que se puso el t r a je dominguero p a r a 
traer" aj amo á la ciudad. . . 

El t ranvía se ha detenido. ((Cuirro Var_ 
gas» es ©1 últ imo viajero que leim él p e r m a , 
notse. 

El cobrador nos dice, correctísimo: 
—Caballero... ésta es La Maruquesa. 
—Muchai? gracias . 
Nos or ientamos con rapidez, gracias á las 

indicaciones de nuest ro amigo. 
En efecto ; allí es tá lia (¡montaña, blanca», 

y en la mon taña las casi tas rojas, azules, 
casi negras ó blanquísimas, en cuyas p a r e . 
des pone el sol iiuañineiro faxitásticas luces 
de verdadera ideooraoión t ea t r a l . 

A buen paso subimos ia colina de La M a . 
ruqueta . En. las puer tas , muy bajas, surgen 
algunas m'ujeres, cuya curiosidad ¡ curiosi_ 
dad femenina d© todas las l a t i t udes ! esjio, 
teó nuestra presemcia. 

Eij bar r io forma calleoitas en laberinto, 
por donde discufiiren paradis iacamente los 
perros , (las galliinas, t a l cual asno ((filósofo» 
y t a i cual pavo r idiculamente henchido de 
vanidad. 

Desde u n a de aquellas 'oallecitas, la más 
alta, coiitem.plamos Ja l lanura inmensa eme 
se ext iende c(D(mo una alfombra parda á 
nuestros pies, y l a c in ta de p l a t a que el P i . 
«uerga semeja.. . A ia izquierdia vemos ©1 
desplazado caserío de la ciudad, cuyas to_ 
rres agujereaní como lanzas gigantes •'! d o . 
seU die bruma que s© va disipando con el 

AUDIENCIAS 

BL R O P E R O D E SANTA VICTORIA 

DETENCIÓN D E MERCANCÍAS 

E N FRANCIA 

SERVICIO TELEGRÁFiCO 

BARCELONA Sa 
El vapor i tal iano ((Trontino» viÓ56 SOL-, 

prendido por el t empera! y varó es ta niai. 
ñana,j á las dos, en Ha p H y a de Sampol. 

Al j)oco r a to ffe produjo una gran vía de 
agua, que imundó las bodegas, haciendo i n . 
cliníir.ie al barco, con peligro d'e eumergirse. 

Visto desde la playa, por algunos pesca, 
dores el peligro que coTÍao el barco y su 
tr ipulación, sa arrojairon ai max y pudieron 
conseguir salvnr á los veinte tripulante®, 
con ¡peligro de su vida. 

Aoudieiron ai lliígar del siniestro el alcal. 
de de San Felíu de Gixóla, el ccinsul de 
I ta l ia , el ayudante de Mar ina y el capi tán 
de Carabineros. 

A los náufragos se les prodigó toda clase 
de auxilios. 

El ((Trenibino» procedía de Oran, y se d i . 
r igía ail puer to de San Luis con oargamen. 
t o de t r igo. 

La tr ipulación ia Cíomponían veinte bom. 
bres. 

.#- El gobern^idor civil h a reoilbido hoy 
la visita ide varios f abrieaaites d e , géneros 
de punto , quienes le pidieron que el Gobier. 
no español gestione dejj de Fran(3Ía el libre 
t ráns i to de las expediciones do agujas que 
vienen consignadas á fabricante,? españoles. 

Resulta que hay varias partidasi ide a g u . 
jas detenádas en Franc ia , porque proceden 
de Alemania, y éste es el único país eo! que 
pueden adquir i r las , por ser la maquinar ia 
dej mismo origen. 

A consecuencia de la falta de estos ú t i . 
les hay algunos cientos de te lares suspendí , 
d'os, y el número aumentará en breve, de 
no llegar las expediciones detenidas. 

-^ ((El Progreso» publica hoy un t e l eg ra . 
ma de Leirroux sobre la renuncia del' seño: 
Maoiá al acta de d ipu tado . 

Dice que ^1 retraimienito y la neu t ra l idad 
son igua les ; esto es, n^ac ionea , egoísmos y 
cobardías, cuando no van seguidos" de resu . 
lucionea públicas, de acciones afirmativas, 
enérgicas y agresivas, y que, salvo alguna 
excepción, todos los fracasados son enemi . 
gos diel Par lamento , de las Diputacicmes y 
de los Ayuntamientos. 

•^ Los oficiales albañilles se .reunirán 
es ta noche pa ra t r a t a r de la conducta que 
han .de seguir respecto á la Compañía de 
Madrid , Zaragoza y Alicante, á la cual d'e. 
olao-aron el boicot, -que no han querido se . 
cunidar líos demás albañiles. 

- ^ Eli CentTo autoncmiista de Dependien. 
tes del comercio y de la indus t r ia ha r e m i . 
t ido á todasi las entid'ade,si, asiociaci'ones y 
organismos que cultivan ca ta lán , la convo. 
catoria pa.ra la Asa.mblea que se celebrará 
el sábado ipróximo, con oíbjeto de t r a t a r de 
la organización del homenaje á l'a Lengua 
ca.talana., que se proyecta celebrar él d ía 1 
dei] año próximo. 

Conf< •onrerencia en ei éneo 
«!íisc!|írin.a d©¡ trabaja Ifteraris». 

Esto fué el tema des.arrollado por el emi
t iente doctor D. José Rodríguez Cariracido 
pn su conferencia do anoche en el Ateneo. 

Comenzó declarando que la obra lixeraria 
Ps más consnstanicial con la Paitiria que la 
noiontífica, siendo un deber atenderla para lo . 
g r a r la afirmación nacional y conseguir un,a 
coiieicr-'*ia vigorosa en ía próxima acjtuacáón 
de la .paz. 

E n t r a en mater ia sobre la estructura del 
lenguaje y lo'̂  barbi r ismos en él introduci
dos, deteniéndose en un prolijo y concienzu
d o estudio de la sint.ixis. 

'Señala la conveniencia de ejercitarse en 
la versificación, piaña analizar cada palabra, 
de jar lo qus no es preciso y conseguir una 
Compl!í>tia depuración del idioma. 

Hahla, de las ideas en l i t e ra tura , critioa.n-
do el llamado precicsiMino; por muy sonora 
a[ue fea la l i t e ra tura , sin ideas, no pro=peT,a: 
¡íoí lo deimuc'tran los comentaristas, que no 
Re han detenido más que an te las ideas, 
ejemplo de lo cual sen los de Dante , C a . 
inoci's y Cervantes . . . ' 

iSh-jkpsipeare—dice—es un g.ra.n dtaim,atur_ 
g o ; paiwr en=ia''zarle se noirilixa el ((Haimlet», 
y para encomiar éste, e31 ((motttólo.wo», lo más 
Iintrido en ideas del drama. . . Claro es que 
ías ideas rioh^n oy'Dc.n'̂ r".o por medio de imá-
g,-i"rs lirl] •,' no por ióriimila=i«científicas. 
. r-^iíj^i 4 los qne dicen qr.e el castellano 
no ••'rvc n a r i c-rribir on I r n ' i m i e científi
co- pr.T.-i "^t"" o>tiá drsmepiidio con las obras 
«Jo 'JOS sabios Cas''"ell y .x \ rnao y Ramón y 
Cajal. 

Terminó diciendo que debemos serlo todo, 
Bin dejar de ser e=T).andes... 

F u é muy aplaudido. 

PAN DECOMISADO 

Los tenientes de alcaWiS de los distri tos 
de Oliiambea-í y Buenavista, Sre«. Antón y 
BiJveJa, han deoomisad'o igi-aii oaiiAidad d^ 
ipan falito de peso, que será repart ido en-
ifcre los pobres. 

De repente oímos á nnes t ra espalda el 
agudo tañiiT de una ipequeña esquila. E" u n 
toque vibrante , con áuterruitencias, ner_ 
vioso... 

— ¡ T i l í n . . . t i l í n . . . ! ¡ L a sangrera-aa! 
Esouiohamos, y á la vez surge en la calle, 

j a lia silueta de una mujer anciana, que 
por t a un voluminoso bapreñoi, muy t;.pado 
con un lienzo blanco. La vendedora, se ap ro . 
xima á cada puer ta , in t roduce an mano, 
ag i t a u n a d iminuta campajiilla, aguarda 
unos segundos, y.. . sigue su camino. 

—¿Qué es lo que usted vende, buena líiu. 
jerF 

La mujer sonríe. 
—¿Es usted forastero, verdad? 
—^Sí, señora, y me ha chocado ese «toque» 

de campanilla, que por i o visto suple á nn 
pregón. . . 

— î Así es, oaba.llero!... Yo soy la «angra., 
dora ó la sangradii la, que d e ambas mane , 
r a s me motejan. Venido sangre de cordero 
ya cocida. CO.Í» que a l imenta mucho y es 
ba ra t a . Como ve usted, aquí llevo la mea-, 
oanoía, en este barreño, muy limpio, muy 
t apado y muy aseado... 

La buena mujer .levaaita el lienzo y mnés_ 
t r ame pnos trozos osouiros de sangre cocida. 

Una compr»d(3ra se acerca con un plato 
sopero. 

—^¿Cuánto?.. .—pregunta la vendedora. 
—Diez céntimos... 

. La sangrera deposita en éí p la to cinco 
grandes trozos. 

—¡Mucho d a usted por poco d inero! . . .— 
le decimos. 

—Sí, señor.. . ¡ Con eso camena cua t ro p e r . 
senas! . . . ¡ E s t á todo t an malo, t a n cairísá_ 
mo, que los pobres t ienen que agenciárselas 
de alguna manera ! . . . ¡Y no crea usted!— 
tañade la ancianía!—es éste un. plato mny r i . 
co salbiéndcJlo gu i sa r ! ¡Con arroz. . . muy 
bueno! ¡Con cebolla.. . igua l ! ¡ Con- judías 
blaoas, más «abroso aún !...¡ Andti, s i está 
bueno! . . . 

Unos pequeñicos miran á l'a vieja con la 
envidia. 

—¿Qué?..,^ ¿No oomwi-a hoy tu, madre? . . . 
Los chiquillos, que tendrán ocho y diez 

años, ire-spectivarucnte, se consultan con la 
mirada). 

_—No, 
cito.. . 

SUCESOS 
Acoid^nte (M trsb&p.—^Aniceto Jiménez 

de duiarenta, y nueve años de edad, y 
oairpiniteiTo de profesión, se (sayó de los t e . 
lares del t ea t ro de la Zarzuela donde s e hal la . 
bal t rabajando. (íonducida á fe Oaea* de Soco
rro deí dis t r i to dtej Congreso le fueron ap re 
ciadlsB variáis lesionesi d e pronósitico reisier. 
vsido. 

-^ Hallándose descargando oaiAón. en los 
miielleB de la' eataci(5n deU Paseo Imperial, 
siufrió vacrias feioneg, d!e ipriopólsitido g r a . 
ve, Anida-és MañMn Du-eñas, d e tredmta añas , 
si'sndo asistido con urgenísia pcT llois' facuíl!. 
tativois de la Oaisa .de Soooiro del disitirito de 
la Lat ina. 

0®saé de chicos,—En l'a calle 'Je AücalSá, 
esquina á Ja del' Príncipe de Vergara, se 
disitraían varios mnchaoJioisi en apedi'earse 
mutuamiente. Duran te !!a pelea, mno de los 
oontendienitee, llamadb MatKseiiino Barbeiro 
(jaircía, de once años d© edad, snfrió un® pe, 
drada en lia cabeza, teniendo qne ser asisiti. 
do en el Gabinete médico del barrio -de Sa^ 
Imamca, donde diagnosticaron la liesión d e por-
nósitácK) reservado, siendo condaicid'o dt hei^. 
éo & su domicilio, calle de la Solanai, 5 y 7. 

Gabán robadlo,—^El saibdito marroquí Alliy-
Zaki, aicoádemtaiímen'te dotniciliad'o en el Ho_ 
tol Ri tz , te fué sustraído un maigníñíX) gabán 
mient ras sie dedicaba a l'os plaec'res gas t ro
nómicos en el Ideal Roo>m. 

Hueii'ga decir q'Ue el «caco» zarpó con rum, 
bo dosiconoci'do. 

Aiooidemts dtesgraciatto.—En la calle de San 
Bernaccd'o sufrió iinai ca.ída Prsmoisico Amáiz 
Rodríguez, de cincuenta y 'tres años, siufrienu 
dio la fradtuira del peroné izquiei-do, gien'do 
asistido en la Casa de Socorro ideO distr i to d© 
Cftialmbeirí, desde donde pa'só á siui domicilio, 
Feraando el CatóKco, 1. 

CotortiEo huRiilído.—^A causa de lias úfti-
mas lluvias se hundió ayer un cobertizo ins-
•taiado en la ealle de Edua rdo Benot , su
friendo lesiones de las que fué asistido en 
la Casa de Socorro del distr i to de Palacio, 
el guarda Francisco Vázquez, de t r e in t a y 
cinco añcis, que después fué t rasladado al 
Hospital de la P r i n c ^ a . 

Acad emias y Docie ;dad ,es 

señora.. .—responde al fin ei mayor . 

—¿Y por qué?. . . ¡ Ah, ya me lo figuro!... 
¡No tenéis dinero hoy !...¿ Verdad? . . . 

El chiquillo vacila. ' . 
—'¡ No, señora. . . hoy no lo tenemos! . . . 
Y la vieja, dando un s-uspiro, exclama, á 

la vea ijue descubre ©I ba r r eño : 
—¡Hi jos de Dio=!. . . ¡Qué pena! . . . ¡ A n . 

dad, t raeros un puoheiro, que voy á daros! . . . 
¡ Una es m.uy pobro ; pero todos somos de 
Dios y Dios ayuda! . . . , 

¡ Es 'lo más hermoso que vi en La Matni 
quesia ! , , . 

eURAO VAR«¡AS 

Ateneo de l^adrid. 
Es ta tairde, á l as seis y media de la misma, 

dará el Sr . D . Aureñiano Beru^te y Monct 
«na conferencia, ccrre.spondiente á las crga-
•niEadlas 'por ell Minjíjterio de festrucoiósti 
pública y Bellas Artesi, y diser tará sobre el 
tema siguiente: «{}(5ya., p intor de reitraAos». 

El conferenciante hará uso del aparato d'e 
proyecíjiones. 

Univei-sts!ad GentraL 
Esta ta rde , á las cimoo, y sobre el tema 

«CoIalxii^aci.ón de la.s cntida'des ci'entíficas, 
tMÍmándisilrativ.as y políticas en la obra impe
riosa icio fllíívar ei nivelí ctfflTsiJiura.ll y mo^ 
ral! del leaguaje hablado», dará una inte
resante confcrc.nei.a el fundador de la Lliga 
del Bon Mot, Ivon L'Es.cop. 

ñaosiaoión ds AgríMltoi-ss de España. 

Los días 3, 7, 10, 14, 17 y 21 del presente 
mes, á lí-is sei,s de la ta rde , se darán las 
conferencias organizadas por la Asocia.cÍ9n 
d'e Agricultores de España., en SiU' domi'cillio 
so'ciall, calle de Los Madra^ío, 1 triplicado. 

Dichas oonfeírenciais esitán á loargo de los 
señores n'izconde de Bza, conde de Gianiiazo, 
D. Fructuoso Martínez Vdllasco y D . José 
Aragón. 

Duran te el siguiente mes de Enero se da
r á n otr.aEi 'conferen'ciaSj qn© s'.e anunciarán 
previamente. 

A la hora de costumbre estuvieron en 
Palacio para despaohaír con el Scíberano e3 
ipre'siidente del Consejo y losi ministros de Haf 
cien'cy>;-y de h, Gobernación. 

Su Siajesitad eil Rey recibió en a'udiencia 
al ministro plenipotenciario de 'las Países 
Baj-o», al que acompañaba ej primer imtrod'uc-
tor de «mbaj.adores, D . Emilüo de Heired'ia;' 
a l fis'cal del Supremo, Sr . Aparicio, que le 
'dio ias-gi-aciaiS' por su nombramiento, y á los 
sieñoires Boi-rego (D. Lorenao), Molina, Gan-
diaffias y Mariíniez Pao-do, que te hicieífon 
pres'ente ®u gra t i tud por habesr sidb agi'acia-
dos reoientemienbe oon el cargo d© senadb. 
iree vitali'cáois. 

Tam'bién recibió eB Monarca á una Oaaá-
sión, compuesta por D. Francisco Alegre* y 
D. Santos Sociae, dtej Moünbepíio obrero die 
San Pedro Pes(3a'doi', de Barcelona, ^nienes 
lie M-cáeron entrega del t i tuló de presidiente 
de honor de la mencionadla Asociación., que 
esi una dfe lasi enitidadeis obreras dle mayor 
import-anoia de Ha Ciudad Condal. 

E l t í tulo de prei'sid'9nti9 honorario é favo* 
de Su Majestad va extendido en un lujoso 
pergamino, que constituye una primorosa 
obra artíst ica de positivo méri to. 

-^..SjiJáaijestiaid lia Reina Dofia Vio8oda 
reoibñó en amdienicña á iady Hairtímge, eníba^ 
j adora de Inglatefra, y á 'ja condesia di6 Ro;. 
imianonesi, que presidía una Ocftnisión dé da^ 
mais perÉenecñenteB á }a> ü iga oon-bra & tti-
bfircuibsig. 

También fueron recíMdbs en BiicKencSá p̂oif 
nues t ra Sobfsrama los docitores Espina y Ca
po, Pulido y SaS'aaa.r, que fe dSeaxm oueiiita 
detallada 'do 'ío's trabajosi qu© vieneo reali . 
zando en pro de los t'ubeirculosos y de tos 
miedSos que ponen en jueigo para, combatir esa 
terriblle plaga eooiail. 

Después ide redíbar las mencionadas a n . 
ciencias S. M. la Reina fué (rampümenitüida 
poEP el e s ministro D. Amos SallvadcT. 

« ^ Sute Majesitadte» los Reyes D . AKoaso 
y Doña Victoria riecá|>ieiron en audien-cia á 
loa mSrq'uesies de Alfhu'oemais, aioom!pañadic»& 
de susí distinguiidas hi jas. 

•^ La Corte visitió de media gali, con nK>-
tivo del cumpleaños dbü Infant i to D . AKon-
so, prim'Ogóniíto de SS. AA. el Infante Dott 
Carlos y la malograda Prinoesa d e As*ur.'ia«. 

El ani'gifflto niño hizo la tradi<n«na!! ofren
da de las monedas de oro, nma más dfe los 
años que cumplía, du ran te 1& Misa, que se 
celebró en <eA oratorio particuiSajr del Paiacío 
de la calle de Znnbano. 

Suis M a j e s t a d ^ los Reyes D. Alfonso, Doña 
Victoria y Doña Cristina, -todos ló» Infam. 
,te<», ía duquesia de Talavena y Comisionéis dlel 
Ouarto Militaír dte S. M. y de lo» jefea y 
oficiales de la Escolta y d-sfl ReaJ Cuerpo de 
Alaban-deTOis estnvieron en la residentáa dtól 
Infamtito. con objeto de feláeitarile. 

- ^ Su Alteza el! Infarate D . Fermando estnu 
vo personalmente á dair el 'pésame á la fá^, 
milia del grande de Bspañai y generaj caiwte 
do Aguilar de Inestr i l las. 

Bn el entierro* del ffliuiatre procer. Sus Bfe^ 
jestaicfos los Reyes D . Alfonso y Doña Vio-
torift estuvieron representadois por el! dwjue 
de la Vega; S. M. ía Reina Doña Cristina,V 
por el marqués de Pons; ' 8. A. la Infanta 
Doñai feaihel, potr ell maiqtiéa de Santo D o . 
mingo-s—^. AA. las Infantes D . Carlos y 
Doña Luisia, por ej' ma.T>quési de Hoyos; Sjfs 
A t e z a s bis Infantes D. Mfoniso y Doña Beft. 
tr ia, pwr el teniente Moreno AbeRla, ayu>-
darnte de D. Alfonso, y SS. AA. el Infante 
D. Fermando y 1» duquesa d e Talavera, potr 
su seoretg,rio par t icular , Sr. Pas tor . 

•-^ En -Palacio esftuvieron -viBitando á los 
Beyes Sá . AA. las Infantas Doña Isa-bel y 
Doña Beatriz. 

..0. Un moro notaMe de Tetuán, llamad» 
Abdes-la-m Ben Airbi Bennone, que. ejerce al-
•tas funciones cerca del Jalifa, estuvo TOsitaa-
d'o el Regio Alcázar. 

-#. Según dijimos, el éxit-o BiHcanzado esité 
año por el Ropero de Santa Victoria, m.eroedl 
al c-elo desaiTollad'o por su auguistai presa, 
denta, S. M. la Reina Doña Victoria, y par 
las presidentas de las J u n t a s parroq-uiales eii 
que dicha fi&ntrópioa institución ®e divide, 
ha sfltperaid'o extraordinariamente al ccxtisiegui. 
do en añogí anterioires. 

A continuajed(5n pnbücamos el número de 
prendas recaudadas, ci tando, después del 
ouantio-so donativo hecho poír nueisttra oairi-
(fcativa Soberana, las cifras alcauEadas por iais 
presidentes de cada una de utas J-untas p»-
Ti'oqmiales. 

La Reina Doña Victoria. 836, la Reina 
Dcña Crist ina, 6.481; In fan t a Doña Isabel, 
4.6.52; In fan t a Dofia-Luisa, 4.580; eond''esa 
de Aguilar de Inestri l las, 1.714; vizcondesa 
de Eza, 637; señora de Bdee tá , 637; señora 
de La Cierva, 1.158; duquesa de Sessa, 492; 
na rquesa viuda de Pidal , 1.382; marquesa 
de Albaserrada. 1.818; vizcondes de Roda, 
1.107 ; marquesa de Comillas, 716; condesa-de 
Torrejón, 1.S48; marquesa de Torrelaguna, 
1.223; duquesa de San ta Lucía, 768; mar
quesa de Castelar, 1.4.33; marquesa de Mair-
toroU. 1.406: duquesa de la Conquista, 
1.833; señora de Gandarias , 8.248; marque-
so de Casa-Arnao, 481 ; marquesa viuda de 
Casa-Torre, 778; marquesa de Somosancho, 
1.419; condesa de Romanones, 924; marque
sa de Valdeolmos, 782; señora de GonzálcíZ 
Hoii toria, 983; condesa de Sástago, 1.134; 
marquwa de Borja, 816; marquesa de Águi
la Real , 1.398; condes* de Cerragerfa, 
1.266: marquesa viuda de Hoyos, 826; con-
d<?6a de Torejón, 1.398; sección de niños, 
413; sección do Secretaría , 1.609; alumnas 
'del Sagrado Corazón, 1.000; cepillo, 45. To
ta l , 51.096. 

•^ Anoche, á .fe.s odho y Veinte miniujfcos, 
marchó en el expreso d'e AndaJtacía, á Vil la . 
manriique, donde .paisai-á nina -temporada, la 
condesa d'e Paafs. 

La ilustre viajera fué despedida en la 
e'ítaoión por les Reyes, lois Infantes y Has 
autoirida.de=. 

-^ Los Reyes y les Infantes asistieron 
anoche á (lia función del t ea t ro de l a Z a r . 
zuella. 

Acompañaban á loe Soberanos da cxHidesa 
de Aloübierre y D . J u a n ManueC! Mitjans, p r i . 
magénito 'de los diuquios de San-toña, como 
.d'ama y grande de gu-ardia respectivanien-te. 

FIRMA 
DE S. M. EL REY 

DECRETOS DE HACIENDA 
Y GOBERNACIÓN 

SINDÍCALOS E X E N T O S D E T R I B U T A . 
CION 

i ; •. ; Giob8m,aoián. 
. Convocando á -elección parcial p^ra- sena
dores, el día 26 por Teruel, y e l 19 por 
Alicante. ' . 

P a r a diputados á; Cortes el 26, por los si
guientes d is t r i tos : 

Pego, Villalpando, Cácert!S, Valencia,. Gau-
cín. M u r í a s , d é Pariedcs, La Avecilla, Pam
plona, Salas de los Infan-fces, Murcia '(dos 
lugares) . Las Palmas, Tolosa y Córdoba. 

-#r Acepta,ndQ los solares cedidos por los 
Ayuntamientos de Badajoz y Salamanca des
tinados á construir edificios dedicados á Co
rreos y Telégrafos. 

-#» Autorizando al ministro para cont ra tar 
cóti la Compañía de Ferrocarri les de Ma^ 
drid Cáeeres .Portugal , la calefacción, lim-
piezia, cuministro de 1-az, etc., etc. , en los 
cochoso erreos. 

' -ér Vá.riÓ8 ascensos y, honores ©n el Ou«r-
'po de Coirebs y Telégrafos. 

' H;aó¡®fiidla. 
Axitoriza-ñdó al-miniiBitro de Haioienida ,piaTa 

que presente á lasi Cortes- uii' proyecto dle ley 
ísobre ©seíaoiones tributairiais é Sindicafbos in_ 
d-ustriates, .meinjftptóias ó de arteeainos y 
obrer<Dsi. 

- ^ Aprab,ando la cuent» general <M E s . 
íado . 

•^ í d em (los pliegos de 'Oondicioneis p a r a 
el abastecim.ien'tc» de ca rbón .y leña .para la 
Fábr ica Nacional d e la Moneda y Timbre. 

Ĥ - ídem concesiones de crédito.. 
«0¿. Nombrando adminiistrador de cont r i , 

•buoiones do Barcelona á D . M'aniuel H©. 
irrero. 

1 . • • •;ri - • • - i » i 1 

Oposiciones y concursos 
Gaitera judiicbl. 

H a n sidb áprobadois ayer los si'gtfieiintlefi 
opositores á ib-Judicatura. : 

Número .6 .1 , D. 'Man-ael -Mean'a Núñezj 
10,06 p u n t a s ; 576, D. Antonio Gaifid{Slia"ES'-
pez, 8,36; 699, D. -M.áin'ueil iGcnizáttez Sánchez, 
9,40; 652, D. Teodfasio Clregoirio Azniar, 7,20, 
y 660, D . Dion.isio Torresl Fernández, 17,60. 

Mañana, jue-ree, 's© «(Mitin'Uíurá llaJnianlSio 
b á s t a l a fiíjiaí de la- ffista. 

Imgenieros aigrdíiomoB. 
Una vez teirminiad'oe eu® estiúdios, haní sido 

promoivi'd'ois á imgenieros agrónomaa'los aOuim-
: mos D . Ánigeí Arrúe, -D. Buisebio Rodrigáñeg, 

D . Emilio Ordóñez Mairiqués, D. Cairllos Gn-
tiénrsz, D. Emiliano 'Erarí-qnez, D . Santiago 
Reyes, D . José Míiirtínez Franoos., D. Luis 
Ureña, D. Emiflio iGuzmián, D. Enrique_ de 
Balehdhairiia', t). jGabri'eí iG. B.aldell, D . Ma-

rniea F . Figanes, D . J o s ó .Cepeda y D. Fa-
briciano Cid. . . -

l l P i R f O Di PREMIOS 
Con» uii esisogiido progirsiiía Se cel^braíá 

mañana., .jueves, en el Coliseo Imperia l , á 
láiá t res y níediá d e (la' t a rde , efl solemnp aeto 
de la distribución de premios á los alumnos 
d ^ NiüeVó Odtegi'O de Saií Agustín. 

Explosión de un proyectil 
SERVICIO TELECSRAFICO 

Conmemorando un aniversario 

'CÓRDOBA 30 
El próximo jueves, y para connaemarafr la 

fecha del centenario de! Gran 0?.pitán, se 
celebrarán en la Ca'teldral scilemnee lioiímas 
fúnebres en sufragio dfel a lma del iasi-gne 
cordobés. 

Por la tai-de cTOicurrirá al centro del pa
seo del Gran Capitán la J u n t a o.rganiÉzadora 
del homenaje, pa ra ftrma.r el ac ta dte la con_ 
memor-ación con lai fecha del oenitenario. 

E l documento se encerrará cm una de ,las 
fe) 

ipiedras que sá-rve de base al monumento qué 
Be está erigiendo bajo la dirección de Ma
teo Imurria, 

BL PEBUOL 
Dos niños se ihalliaban golpeanido coa una 

.piedriai un proyeotiS de 37 -milímetros. 
Un madinero del yate real «Giralda»,.llia-

mado Manuel Fernández, ios vio y oorTii<5 
presuroso á q-uitar de manee d'¿ los, niños 
-al pToyewtilll, para evdrtíur aína desgriaoia. 

E n el momenito en q'ue Feirnánde¡s cogió 
el .proyeotia tezo éste explosión, hiriéndole 
gravemente. ^ 

Tras.ladad'o el herido ail Hospital^ vióronse 
obligados los medióos-^ á amputar ie inmediía-
tamen-te ambas oíanos. 

Es objeto da calurosos comentarios de elo
gio eS proceder heroico de Manuel FernéiL-
áep, que sé expuso á perder la vid'a paír 

[ isalvgj la de Bios niños. 
331} liíbimjandi^pt* 'generaEf deJ ApostiadístPo 

visitó a l herido, dirigáéndole frases cjooso-
i j a idó ías . • 

El caciquismo en Almería 
.Nuestro colega, de Almería, «El Pueblo.», 

inos remite el siguiente teleg-rama: 
'̂  ; ' , «ALMERÍA 80 

.Ha sido decretada la prisión de Baltasíkr 
Asensio, conocido carbonero, ccnsldenado c ^ 
mo princip.al autor del asal to á la redaocáón 
é imprenta de, «El Pueblo». 

L a opinión sigue excitadísimia, y pide .que 
^en la causa ingtruída no ac túe el juez espe-
•cial, sino el oa-dinario, por. merecerle éste 
mayor ponfianáa,. . 

, Les e&tudian-bes. han organizado una. ma-
tn¡fes,ta«ión de protestaj á la que se adhirió 
"el oon:«ercio, que ha -tenido dos horas oenfa-
'das sus ..puertas., 

Miañauía se celebrará un- mit in para, pedjr 
la destitución del , ingeniero Sr. Cerv.antes, 
señalado como causante de la intranquil idad 
Ipúblioa..—.Redacción «Pueblo».» 

RELlGJjOSAS 
D Í A 1 DE DICIEMBRE.—MIÉRCOLES 

Santos Ludo , Regato, Cándido, Auání», 
BIloy, Ajérico-y Ursicinió, ObLsipas;'San. Ca
siano, Doártir; San ta Natalia., vindla, y ,ell 
Beaito Edmundo Oampión, ós la Comfpa/ñía 
db. Jeeúsi, y comipañerasi rai'ártires. 

La Misaj y Oficio d,iiyino son de esta) Feria, 
oon rito-_sim-plb y' calor morado. 

Attei^ación Nootürna,—ÓOT Jeisu. 
.CíM-te de Miaría.-^Nueisitra ¡Señora da fe 

Alkaiidfena, ^ -Santa Mar ía ; illa Bllanioa, en 
San Sebast ián; del, Oonsiuialo, en San Luis ; 
deC Olvido, 'ten -Sam Francisco cS 'Gnandb. 
; OuBrenta Hto-ras.—.Oomendadlorais- de San . 
t iágo. . • 

•CapiSFa dei! Ava M.aría—,A la® onioe, Misa 
y Ro,sia.rio, y á las doce, oo.mida á 40 mii je . 
•nes pobrée. 

GoTTHeni&dfora® ití® Sasnitiago (Cuarenta Ho-
iFia.B)-.—A Sasi oolio, Expasiición de Su Divina 
Matjeistad; á üas diez. Misa mayor ; á .'lasi cin. 

_j;o y .media continúa ía Novena á ía P u r í s i . 
ma, pr.0dicandio el P . Barri 'o; Bendición .y 
í leserva. 

* « * 
Conítiniúaíi' tt'ais Nove-Biais anunciadas. 

V , . * * * 
Cosrfés'eTio'as doctrinales. 

E s t a tainJe át3ási siete d a r á oí P . ToiTes, 
en la i.gletslia d e Sari Fraíicisco de B.orja, S'u 
«eonJania!! ' cojifelrenicia •fpa^p-aaf} pa ra oaba-
•-lleroik a ' -.-

DE MINISTERIOS 
EL FERROCARRIL FERROL-

GIJON 

DOS NUEVOS CRUCEROS PARA 
LA ESCUADRA 

F O M E N T O ' • 
Ei fermoaíTiii tía ía costa. 

Visitó ayer mañana .ai ministro de F o . ; 
mentó la Comisión gestora del ferrocarril 
Ferroi .Gijón, de ia que forman pa r t e el a l , 
calde de E l Ferrol , Sr. F r a g a de Castro, y 
los Srcs. Sanz y Zaera , oon obe.to de aoor. 
dar la solución más viable para la p ron ta 
construcción de dicho camino de hierro. 

Obras púlsMoas, 
Por .dificulta.des p a r a el t ranspor to de 

materiíaltes por la Dehesa de la Arganzuela, 
el cont ra t i s ta del encauzamiento del río . 
Manzanares se toa visto obligado é suspen. 
deír las obravsi ent ro «1 P n e n t e de Toledo y el 
paseo del Qamiai. 

Conno esta 6uspen.sión- perjudica á las 
obras y á los obreros, que quedan sin t r a . 
bajo, la. Dirección General de Obras públ i . 
cas ha pedido al alícalde de Madr id faéilite 
todo lo 'posible el paso de materiales por 
terrenos del , Ayuntamiento , ' p a r a evitar.-
esQs perjuioioB. 

Consejo Superior cte Emigraoión. 
Con objeto de dar le cuenta de la labcir 

reaiiaada en los últimos meses, visitó ayer 
al ministro de Fomento una Comisión deJ 
Consejo Supe r io r ' de Emigraíción, presidid» 
por el Sx. Aüvarado, 

GOBERNACIOsí 

Breve, pero substanciosa, fué la conver. 
sación que el Sr. Sáenz de Quejana sostu,. 
vo de madrugada oon los (representantes ác. 

—Ninguna noticia «mala» tengo que u a r . 
tee.á ustedes «pc(r ahora»—comenzó dicien.-
do el (subsecretario de Gobernación..,^^>Ya 
habrán -ustedea visto que l a Última par te d e 
la sesión en el Congreso fué lalgo movidita. . . 
Mañíana., :á las doce, habrá Consejo, según • 
está anunciado. 

¿ D u r a r á mucho?—.preguntó un repor 

.—INO. Sera brevísimo, coniforme tengo en_ 
-tendSdb. 

—De todos modos, se prepaira n n día «d^ 
trabajo» p a r a nosotros, y d© posibles ecxr. 
prí»asi—agregó otro peiriodístia. 

—«Sí».. . Por más que no creo que paso 
nada de fi.artií)ulíur. 

GUERRA 
flevista úa comisario. 

La reivista d e comusoino del mes de Di-
cieímlbire la. pasarán lais dlasee miltaa-es que 
no forman Cuerpo, iie sedentes e n esta corte, 
r T t í ordeni que ise espresa á cont inua. 

-üoB isieñorea jefesi y ofi-criíaíliesi de plantujja no 
perteneci^ntesi á Cuerpo y Ibis penisionisitais de 
lais orucee de San Flecrnando y San Hermene
gildo, lop días 1 y 2, y hotrais cte t r e s á cinco de 
!a tapde, amite el oomisia'riiO' de Guerra D. Je sús 
Martíni do Diego, en lia Costanilla dte Ibs' Ange" 
les, nnímen'o 1 (Comisaria d'e Transpor tes) . 
Los jefes el d ía 1 y tos oficaialaa eS día 3 . 

Los jefes y oficjialeis db reeaüiplazo, -tran, 
seúntes y con Ilioencia de todos te C u e r . 
pos del Ejérci-to, lo® díala 1 y 2. dte t ros á 
cinco de la tatrdo, ainte el oomi'ario d e Gue-
•rra D. Emilio Chacón Morera, y en el mii)s_ 
mo locafl q'i'-' Icr -nterioreis. L-os jefes el d ía 1 
y ha ofioiiafaa tffi Sfe ' • 

Lais pariidais Enieltais é individuos de t'To. 
pa t ranseúntes , el día 2, y horas de t r e s 
á ciu'CO dfe lia tardfe, a n t e 'd: com'is'arío don 

, Emilio Cttiacóai Morera) y eai el propio tooafl 
que las anterio.r6s. 

La Zoniai 'd'e Reclntainiento d© Madrid, nú 
mero I , y el' primer -Depósito de Oaibálloría • 
Reiseirviai númetro 1 ía paisiairán leí díai 1,- á 
'las dioce 'de Ka máña'n.a, Msipetetiivaimenite!. 

(Los rétiiB'adóisi por 'Gnenra oon amreglo á 
los leyesi d e '8. de .Enero y 6 db Febrero * -
1902, la pasatrán el día 1, de treis á cinco d« ,. 
lía (tarde, e n % Oast-anilla de 'Jos AngeSeS>, -niú. 
mero 1. 

Los Depósitos de Reserva de Ingenieras^ y 
Artillería, el día 1, á illais a n * y diez y eeis, 
respectivamente. 

MARINA 
Ti^baJo párá El Ferrol. 

Po(r motivos par t iculares que nos mere , 
cen. absoluto crédito, podemoís .aséguraír que. 
á principios dé Enero comenzarán á cons. 
truírEO en los astilleros d e E l Fcn'.ott dos 
crucciroG \paira nufestra eeeuadl-a. 

El .ministro de Ma'ri,ñá. abiriga también el 
propósito d e Bubvencioniar el abast6cimien_ ; 
to d e aguas (Je aquella pobla,cJ<%i, con oh. 
je to ido asegurar IR aguada, d© los buques 
de guerra . ' . 

DE INSTRUG¿ 
CiON PUBLICA 

ins t i tu to di3 Migien& secalair. 
E n el Ministerio de Instrucción pública re^: 

unióse ayer la J u n t a del Iitó,ta,tnito de H i 
giene escolar,' oreado- .por iniciat iva .del di
rector general de Pri-mera ©nsenanra. 

Forman dicha J u n t a los Sres. D. Amalio .. 
Gimeno, presidente; Ttílosai L^tour , viceprcr 
sidente, y Mar t ín Salazar , Hoyos y Antón, ' 
•focales. 

A la reunión aisistieron fawBbién. tos señores 
Andrade y Bullón. 

EsouietaS ele aidu ítas. 
H a n sido firmados loe nombraiaientes de 

las señoritas que han logrado plaza en las 
oposiciones celebrad.as recientemente á pro
fesoras de Dibujo geométrico y .a.riístico de 
las escuelas de adultas de los distr i tos uñ;i- ' 
versitarlos. 

Nornii<iíes> 
Confírmase en sus cargos de regen-te da 

la Escuela, tipográfica dci] Colegio de Sor. ' -
do_.mudos á D. Juan. García Ugelldo. 

De maiestro de taller del mismo, á don , 
Lnis Rodríguez Urbano,- y de capellán de 
este Colegio y del de Ciegos á D. Casimiro 
Contreras Ropero. 

Primera' ensefiahza. 
Se convierte en graduada , con tres Sea_ 

cienes, 'la Escuela Un i t a r i a de San ta Bár_ 
ba ra (Tarragona.), creándose al efecto 'dos 
plaizas do maes-tro y doé de m.aestTa de Seo. 
oión. 

ídem id. con t r e s Secciones, la Uni tar ia 
de párvulos, esta.btecida en esta corto, pia_ 
za del Dos do Mayo, oreándose al efecto una, 
plaza de m-aestra de Seooión, y nombran , 
dos© para su desempeño á doáa Aurora 
Fuentes Moreno. 

Se c r ean : una mixta , servida por maes
tro , en coda uno de los distri tos escolares 
de Sapucedo, Cova y L a g a r l o r i a ; una de 
niños en los de Arca, 1?olgoso, Soanoza, 
Remorar , Matalobos, Bea, Pa rdo M a r í n ; una 
de niñas en los de Callabre, Caibedor y 
Rive la ; una un i t a r i a al de Santos (San 
Andrés), 

Todas ellas son los anejos que forman el 
término municipaU.de la Éstifaia (Poüté^ 
vedra) . 
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DE CORTES E 
• l ' ' - ^ t®^:;^6o'«—1»-

¡ Seis lioras^de sesión! En la de ajev 
no fahó ninguna de las notas caxacte-
rístieas de nuebtroi vicioiaio iparlameata-, 
risimo. Oímos, primero^, có-mo- el Sr. So-' 
nano relata.ba nueras intentois de ase
sinato, asaltos á redecciones de perió-
dicoii y otros attoipellos y desmanee 
anáJog'os á los que desde hace meses lian 
'l'obado la tranquilidad á Almería. Allí, 
Cioinio fcii tantas paites, redna el tiiiino 
caciquil: unos liombres, buemoiy ó ma
las, le han üeclaiado la guerra; y no 
ahí suficientemente explioa,da la bitua-
ción de pTesidio suelto en que ; en ple
no siglo XX ! rive una impórtame ca
pital española, sin que iseau castigaidos 
«ni conoeidos» los autores matenaieisi y 
moíalcs de esas tropelía-s. Los ministros 
de Groibei-naeión y Gracia y J usticia en- ^ 
íerafon á la Cámaia de las medula* de 
saludable energía que han adoptado 
para poner fin á tan anárquico «sitado 
díe cosas. Sus manifestaciones fueion 
acogidas con unánime aplauso. 

EÎ  señoi- conde de la Mioitera, con su 
palabra pa-eciaa y ecuánime, volvió á 
hablar, rectificando, en su intenpela-
ción relativa al abandono que por par-
té del Gobierno han paidecido' loe «spa-
ñoles residentes en Méjicoi durante Ja 
revoluioión qu« ha asolado á aquel país. 
El Sr. Matira y G-acmaao, y luego el se
ñor Oi'tega y Gasset, nos hicieron pen
sar una vez mas ai será una" desgra,-
cia la nacionalidad española, cuando 
hay que vivir Jejos de la Patria. Con
testándoles, dijo el marques de Lema 
que era el primero en lamentar el te-
rrible calvario recorrido por esos des
graciados compatriotas; peit» que el 
Gobierno lia carecido de Tocurso's y me-
dioB para Iiacer más de ioi que hai he
cho. ^¿'No es todo esto muy ipeculiar y 
propio de nuestras costumbres políti
cas ? 

Y ai final... ¡lo más típico'! Cuatro 
horas dedicadas á... perder el tiempo, 
y con él la autoridad presidencial, el 
pro4igio del Gobierno y la seidedad del 
Pailanionto. Acusaciones de las mino
rías al ijanco a/al, y viceversa; el «más 
ere-j tú», utiiizadoi como argumento 
Aquilas; cuatro, ocho, diez discursos 
para amasar un pastel que acaba por 
desmoronarse cuando paireoe que va á 
salir del horno apetitoso' y bien olien
te; un presideirte del Consiejo que llaona 
•«informal» al jefe de un partido, que 
le cont.-sta imputándole «falta de serie
dad», y luego un dipoitado que adjudica 
é loi dos ambas aouiaaciones; momentos 
de confusión en que el Gohierno aban
dona el banco azul; los dipuíados, sus 
escaños; los periodistas, su tribuna, co
mo si la sesión acabara... '¡y 't* aquí 
que se concede la palabra á un diptitá-
do, y loa demás protestan: de la huida 
de los ministrosi, que al c'a'bo regresan, 
y volveimos los periodisfas al foízado 
puesto, y la sesión continúa 'pasra que 
un señor diputado desagravie á loisi que 
creyéndose ofendidos, diciendo: «donde 
digo digo, no digo diga, que digo Die-
go.-D...! y luego desfile general en los pa
sillos, COTO' de denuestos, de censuras, 
de lam.6ntacionieisi... toido dicho con acen
tos indig-nados, de repugnancia... ¡COL-
mo si no fueran lois que así hablan los 
mistmois que en el salón de al lado han 
eido primeros actores ó anónianoisi oom-
parsaiS en esta «tragedia ipara reír»! 

¡ Qué tristeza, lectbor! ¡ Para est;0s bu
fos espectáculos sirve el Parlamento es
pañol en los mismos días en que Euro
pa se desgarra y despeda.za, y no hay 
en ella ni un rincón donde la Paz asien
te su trono con firmeza! 

Resiumen: que el debate de las refor
mas militares está hoy como ayer, sin 
que haya un valiente que se atreva á 
anticipar cuál haya de ser el rumbo 
que hoy mismo, mucho menos^ ,el mes 
próximo, haya, de seguir laipolítica es
pañola. No faltará, sin_ embargo, al
gún optimista que arroje lejosi de 51 
estos duelos con un despreocuipado ¡se 

Poto y t^TolM,'f eh el banco azul-, el mi'' 
nistro de las t racción pública. 

• Hwgpa y pr&gmtt&s. 
El Sr. B E R G A M I N pide a! ráinistro de 

Instrucción t r a iga á la Cámara el' expedien
te á que dio moiivo la reforma de enseñanzia. 

Anuncia sobro ta l í t sunto ' una interpela
ción al Gobierno. ' ' '• 

El ministro d o ' INSTBUCCION PUBLI
CA acepta la interpelación 'y otiíxe t r a e r S 
la CámPi-a los docniKcntoc pedidos. 

El marques de H T í S ñ S I l A foo-niula un 
ru-^go pidiendo la osención de impuestos á 
los establecimientos de Beaeficencia pr ivada . 

El Sr. POLO Y P E Í B O L O N fos-mula nn 
ruego relatÍTo á un esíabieoiniiento docenite 
de Valencia. 

El ministro do INSTRUCCIÓN PUBLI 
CA le contesta. 

OBBBN D E L DÍA 
Se aprueban en votación definitiva loa si

guientes proyectos de l ey : 

Dando fuerza legal á los Reales decretos 
do ingreso y ascenso do los funcionarios téc
nicos de 1» Dirección general de Prisiones, y 
de los administrat ivos de dicli^. Dirección 
de la Subsecretaría del Ministerio de Gracia 
y Jus t ic ia . - . . ' • , . ,-<.. 

Concediendo pensión á la vi-udíí ^ . ^ B 
Isaac Pera l . ^ 

Disponiendo que los reclusos senteí^iados • 
á varias condenas, declarados libertos pac
una d'o ellas, cumplan las demás eij l a mis
ma prisión en que obtengan, diAo^^.beneíí-
cioR. 

Autorizando al ministro de r o m e n t o para 
aceptar e l anticipo ofrecido por las Dipu-
taeioipes de Guipúzcoa y Álava p;^rar,terini-
n a r la secoión de Vi tor ia á la l ínea de Du-
rango á Zumárragá . 

Rmmién de Seooion«s. 
A las cuatro y media pasa el Senado ú 

reuni rse en Secciones p a r a nombrar las Co
misiones que ban dé'entfender en l&s siguien
tes proyectos de ley : , 

Supresión de lojS aranceles judiciales en 
lo civil. 

Ors^anización y r é g i m e n - d d Notar iado. 
Cesión de iterrenos en la Monoica pa ra la 

Facul tad do Medicina con Jiospital clínico.-
Supresión de derechos pasivos para , todos, 

loe funcionarios civiles y mili tares, y sus 
familias, que ingresen aJ servicio del Estado 
á pa r t i r de 1." de Enero-de MI61 --

A las seis menos cuar to se r eanuda la 
sesión, dándose. cuenta-udeL-iesultado-de- la 
reunión de Seccioaes^y dal d«spfl«bo ordi
nario. . , • ,.: ^ -

Acto seguido se lé-*»ñta la Séeíáñ. 

CONGRESO 
SESIÓN Í^EL. DSA 30 DE N O V I E M B n E 

Ábrese la sesión á la« t res y media, bajo 
la presidencia del Sr'. González Bei'ada. 
, En el banco azul, los ministros de Ins
trucción pública, Gobernación y Gracia y 
Justícija. ' ' 

Ruegos y preguntas. 
ministro á'6' GR^ÍCIA Y J U S T l C l ^ ¿eÉ& horas diar ias paira< discutir es tos pro_ ¡ 

V1,Y >t 

S E N A D O 
asa ION DEL DÍA 30 DE NOVIEMBRE 

A las cuatro menos cinco minutos de la 
tarde da principio la sesión. 

En los escaños éolo m encuentra el señor 

combinado con por-
:-: ta-pkmas :-: 

Una novedad inte
resante, útil, prácti-
:-: ca y barata :-: 

es de absoluta pre
cisión basta 50 gra-

:-; mos :-: 

D-

Especialidad 
:-: :-: Casa 

• Él _ 
comfcfesto á un ruego formuladío eí oia-o d'ía 
por el Sr. Ginér de los Bíoe. 

El Sr. SOBIANO vuelve á ocuparse de loa 
asuntos de Almería, encareciendo la nece
sidad de t r a t a r de ellos con todo deteiiimí en
te y aflunojando una interpelación sobre este 
asunto. 

P r e g u n t a al conde de la H o r t e r a qué 
concepto le merece el director de la campa
ña política que él defiende en estos mo-
merntos. 

El m i n i a r e de h, GOBERNACIÓN: Sí siu 
señoría me lo hubiese preguntado á mí, le 
diría que excelente. 

E l coníd© de lía* MjORTEiRA: AJ ministro y 
n o á mi effia á quian debía pregumtaa- S. S. 

El Sr. S O R I A N O : E^ que yo tengo quo 
denjostrar que los inspiradores de ésta cam
paña no son unos fiídocúroeiitados como sa 
há pretendido hacer creer. 

El ministro de la GOBERNACIÓN dico al 
Sr . Soiiaíio qu© oonaiguirá Uevarls á una 
disouisión pairlla'm«njfcaña-, en k. quo se l a s t i . 
l ae la honotnabjMaidi <3© «ífeún oimdaldaaio. 

Dft cuenta de W noticias que de llo« «U-. 
oesos d» AltaieTÍa tíetn© y 3ae órdemesi enér , 
gicas que ha dado'©! goéernador de aquella-
prorvin-cia, paxw qu© Ife» tranquil idad áe A i n a . 
r ía eisté afeegUiraidfe y Sos revoltosios seaii sn-
triegados $ la Juisitjicia. 

Rectifican el ministro de GRACIA Y J U S 
TICIA y el Sr. SORJANO. 

El minis t ro de GRACIA Y J U S T I C I A dice 
que de los magistrados de Almería, en su 
función de nlagistra,dos,, no t iene queja al
guna ; pero como individuos particula<reg se 
indiiaaiban á uno n otao bamdo. (GraanJas 
humores . ) Pero , ¿por qué esoa rumores? 
¿No llegáis vosotros, itn' día y otro día , & 
mi despacho del Ministerio diciéndome que 
si el juez de t a l pttí-te sq entrega 6 no se 
en t rega á la polítÍC£s.f (Más ruijiores.s) A 
la dignidad de un Cuerp'o no puede llegar 
el que un- individuo no sea de lo í^ás esco
gido. Ocultar la v e r d a 4 disimular flaquezas, 
«8 tHeojer esioriSpuJo» f^rissítoos. (Muy -bilesi, 
mniy.'bien.) Y «aa eamino n o h« d© «eguiíto 
yo. (Muy bien.) 

El Sr. CERVANTES dice qu? él es el 
man interesado en q ü o Se hable c u a n t a an
tes de loEÍ asuntos de Almería. 

Se r eanuda la interjielación SOIJÍS los au-
oesos de Mé.jico. 

El conde de la MORTEBA hace uso, de 1» 
palabra p a r a rectiflóaí. 

Refu ta lo dicho por el ministro de Esta
do al contestarle, y censura que al Sr. Caro, 
al l legar á l a Habs^na", se le ,diese .orden pro
hibitiva, de toda comunicación con la Pren
sa. Esto,—dica-T-es como gbligarl^ aJ silencio, 
mient ras &a la Pren^^ Sje daban p t ras ver
siones y se hablaba minuciosamente- de todo 
lo ocurrido en Méjico. 

Termina explicando al ministro de Es ta
do qué ut i l idad puede haber tenido esta 
interpelación, que entre o t ras ventaja* h% 
tpnido la de proporoionar al orador oeasiéft 
do cumíiljr con Su deber. 

Reetifiqa e l ' ministro de ESPADO. 
Dice que ol consul tar , confidenciflrpMite 

coa nuestro embajador en les E»(t")'1is Teni
dos, era preliminar, nacoaíwio para ptst-'ilar | 
nues t ra reclamación, portille an.tos de n'ar-
char necesitaba fonoeer quo camino picaba. 

Yo—añade— t r a t é después "on ol riñor 
Sánchez Azcona, porque nec!>sát.n,ndo t ra
t a r con el general Carran^-a y no estando ©1 
Sr . Caro en Méjico, no rao cabía otro proce
dimiento que t r a t a r con rl delegado del Jefe ¡ 
mejicano. 

El Sr. ORTEGA GASSET sa extiende en 
largas consideraciones sobro la emigi'aoión y 
las relaoCones hispanoamericanas. 

So lamenta del abandono en que freouen-
mtento so encuent ran los intereses de nues
tros compatr iotas en América. 

[
Después se refiero dircotf)n".en.te á los su

cesos de-Méjico, detallando ]as noticias que 
has ta él ha llegado de lo allí ocurrido. 

Do clMeSfa el miñisíro de ESTADO. 

So entra en el • • 
O R D E N D E L DÍA 

^ qonde dp ROJklANONES: ¿VA^Á discu
t i rse ¡a prorroga por Sienes de dos horas? 

Estando sobre la Mesa dictámenes de pre
supuestos, ¿el presidente de la Cámara en
t iende que ocurrionSo eso puede emplearse 
la prórroga en discutir la rebaja de dedades ? , 

E i í>residcnte de la CÁMARA contesta á 
la pr imera pregunta-, que s í ; y á la segunda, 
recuerda que hay antecedentes que dicen 
que siempre, menos en 1899, los Presupues
tos 'estuvieron varios días sobre la mesa sin 
ser discutidos. 

E l conde de R O M A N O N E S : Nosoirbs no 
nos oponemos á la pr<5rroga' de doa horas. 
Tememos un compromiso con el Gobierno; 
pero al pa'so que va la discusión... 

El Gobierno t iene obligación d© presentp,r 
todos los aíiog ' un nuevo presupuesto pa ra 
que las Cortee los _discu.tan y los aprueben. 

Si no los aprueban, se .prorrogan los an
teriores ; pero ol Gobierno t iene quo in ten ta r , 
por lo menos, que se discutan. 

(Asiste á la sesión- el Sr. Maura . ) 
¿ Cree el presidente del Consejo que el pre--

ceptp constiipcipnal está vigente y se in ter
p re ta ooíiío yo digo P 

¿ Es la verdadera doctr ina 'del partiijo li
beral conTsrvsdor que todos los aos haya pre
supuestos ? 

El pres ídante del C O N S E J O : Agradezco 
á 8 . S. y á . l á minor ía que pres ide el con
curso que ha ofrecido A1 Gobierno p a r a pro
rrogar la« horas de sesión. Yo agradecería 
que es te éóneurso se hiciese extensivo á to
das las minorías. 

Recuerdo la fórmula de armonía propues-
''ÍB, póT éí & l*aS iñinorías. 

¿ Sil comsideraanos vigejiifce eü! precepto oonsL 
tituoionaí' de (pinesentajción y ap^robación do 
PresiuipuesifceBí? ¿.Qoié Ib© dfe oontestar , si 
nosotros iheanosi (traád'o losi Prosu'puesitos á 
las Cáma.T»(siy ,si njjsobrosi íheimos pedid>oi que 
©n vez do dosi hora's B© dodáquem m á s á iüns 
reformasi imiÜ-taros, pa j a eatratr cuanto an
t e s ©a la tíSsaUísión do Prosiupuesitoe ? 

BJ conde do BO-MANONEB: N ó invoque 
su sisñorfé- precedentes dOíl par t ido libeo-»!, 
ouiaffldo mosotroái no-J. themóa cfuorído iraeip 
pajDipos'iciioniasi Biaffidlasi d e 'Ibs que aictualmonto 
gobiernan. 

(Se entabla u n dHáloiga en t ro ei orador y 
eS! minflsftro do la iGobemaJción.-) 

¿ H a y !a%o mási urgein'tie que los Preisiu-
píuestos? 

¿Bsítóimas discutíondo los Prosiapuostos, ó 
un, pnoyocrfco que 'ha dio reflojtar ei3 .presu. 
puosio? 

¿ Cree el m.ifnistírio de Haoienda que nues^. 
iira, situación fiaaaioioria permito ih prórroga 
die Presupuesitos'? 

Pide ,1'ai di«cusiÓB simiultáiiea die latsi Refor
mas militarosi y 'losi Pr©su(piuei§t9i9^ 

El P R E S I D E N T E D E L OQNSiEJO: Su s e . 
noria iml imodificaldío su opinión en' pooos 
días. Hace poca.» seisionos, 'SU señoría asin
t ió á qfUiO Se 'diisoutíoso primero íjo d e lat Rft-. 
bagai d e edades y ol Bsitado Mayor, y des
pués lo,is' P rosupue^os . 

HabiEütemosi, soñor conde db Romamonos', 

Elr Gobierno ha fracasado ya . Si ol tíem'po 
que lleva, discutiendo la fórmula se hmbiera 
eonpiiieado do o t ra mjanena, ya iendríamoe 
aproibadía'S varias leyosi eoonómioas. 

iTermina atfiranandb <quo en 'kis ipiafcbrais 
dielí presidente del Conisiejo hay u n a taque im-
píoiito a l paifcrioitismo de las minor ías ; pues 
m el Gobiomo dice illa Rebaja de od>aide« os 
Hügon*©^ y es ungemte, porque es procisiaj 
para la ongaaizaoión, dol Ejército, y la, orga-
niaaioón doi Ejército 1» neae»iíamos pa ra ei 
bien, do la Paifcria, irnuptícitaanent? dioe qm 
lias minorías no aiereten patr iot ismo. 

Pone de relieve quo la» miiioríási cumplem 
ooa SIU deber. 

M Sr. IGLES'IAg glosa, afirmándolo, -lo 
dioha ipoi- eS Sr . Vázquez do Mella, 

E i Sr . LEíBROiUX dioe quo ios nadioales 
no puedien conceder .sm voto .á la fórmula 
pr^ípu'sata por ©1 presidesute dell Oooiigreso 
en (nombre dldl Gobierno. -

_'E1 Sr . VWZAIZ (Gnandes rumorce) cali-
foca a l Gofoiomo d e debü y mn peraistencia, y 
dioo qu© e s como uma gasa , que psrmi<tio ver 
fíM'lmenite ©I objeto quo onouibrS. 

M pres idente del CONSEJO; Lo dicho p o r 
l o s .S re s . Alvarez, Lorroux y U r m l z (por 
cierto quo lo de la gasa, no lo he entendido) 
es oompletamonte inexacto, totajmonte in- , 
justificado. N ^ h a y quien lo ca-ea. Todo el 
mimdo «abe- que Sos proyectos son d o iniíáa. 
tiv& de l >Gobiefmo. (Rumoise®.y 

íRespandte, a i iSr. Moila dSoienda q u e aü 
Par&meaito lio oree dotado d e gnaa espíri tu 
de patriotismo. 

Propone que p a r a concUiar tod'os Jos die»-
^sieos se, oefebnen dOs eesion.§is d iar ias ; u n a 
ipor la mañana y o t ra por Ca tande, una para 
las reformas míEtatros. y o t r a p a r a fos p r o . 
yeofcosi ooonómicoB. y ibsi preaujpuostos. 

E l Sr . LEÍRROUX pide a l Sir. Da to qu© 
oonoreto m á s s u proposición. 

Eü' Sr. DATO dioe que los proyectos mili.-
taros serán líos, d ichos : rebaja de edades y 
Eetado Mayor, y con los proyéotos. econó. 
micos los prosupuestos. 

Bí ooradb de RiOMANONÉS díoo q,ue t a l 
proposición n o puede foi-mulaTSí^, oon serie-
dlad.'¿ Tiene el presidente deC 'Cbnsejo la s e . 
gnridad' d e que la mayoría acudirá á la, Cá-
•mal-a á las nueive do lai mafíamiaP E l prosiu 
d'enite do' la Oámai-a as is t i rá ; los' °seor,etarios-, 
dificilmente; el res,to... ¡ á ¿ s nueve no hay 
aquí n i cuatro diputados ! 

Eff Sr^ DATO: ¡ Ay, si tuiviéPaimas que ir 
á lasi trinohenae! 

E l Sr . URZAIZ intetrtvioBe. 
E l &r. GONZÁLEZ BESADA die© que so 

puedfe da r u n voto d'e confianza á la Mesa 
para acordar con las minorías la,s horas de 
sesión. 

BT Sr. . SALVATÉLLA ¡se (pronuncia e a 
este sentid,©., 

(Se ajranfe úm enoinno alboroto. No so en-
tienrife iMidie.) • 

E l pTosid'ente' -(íeii CONSEJO sé levanta coa 
el ros t ro dosoompiuosto y d ice : Queda r e t i . 

_ .raido lo ipropuesifco y todo .seguirá como es
taba. 

(Abaindanai «i ba,noo aizut yiolemtaimonte, 
iseeuiJo do, Josi dem.ási miembrosi del iGíaiH.-
nete . Los .diputaid'os, ©B SU mayoría, hacen 
'lo mismo, Bl allboroto fes isniponente.) 

El presiaenté •diell''CONGRESO cim-cado la 
palabra aS Sr . CRESPO DE'LÁR.A. Habfein 
lue.do los Sres . CALDERÓN, AMADO y GA-
íj.m.ZA, y 01 -icOlíl-de. ae-, SAN LUÍS ox.plica 

yect'os, y verá quié pronto ent ramos em los 
Pjty.suipiuestOiS. i 

'Ff! looffiído do ROMANONES: Si .su Boñoría ; 
t iene formaffiidaid, yo y esta minoría tenemos ^ 
t an t a . (Puer tos rufaioires.) 1 

ER Sr. DATO' explica lot qiute dijo rosipeoto i o í íi.loamoa 'de .sius pafeJbras ,al, intarnumipir 
á la foTiniarMad. ' al iSr. VENTOSA. V ,, , 

Yo—di'oe—guando á los 'demás ol respeto | (ETÍ p'residente defl! Consejo -se gocuentra 
que me guardo á aní niisimo. nuevamente eo ol banco aizul.) 

El' Sr . SALVATELtiA ikaioo ¡historia die la So tevasnta i a sesión ¡á ía® nuevo y voínito! 
•fórmula y ha¡í» ver qu© ell Gobieamo, de 
oinioo proyectos que dcsi'aró cu¡ositión do G&- ¡ 
binóte, se qaeñó con dos, y que ol comido 
do Romamones, que so meigaiba á lai iprórrqga 
pa ra disoutár los más , Üia facilita aihona paira 
disautii" fos imonos. (Humoros .de aprobación 
en las ex t remas íaquiordas.) 

E i S r . S'ALVAiTÍBLiLA. tonnúba diciendo 
qiuo p ron to .se h a d e saber que m á s naaón 
teníam los qiue so oponían á la Rebaga do 
edlados', combatida por técnicos y poMticos, 
qii© los quo s© empeñaban en aprobarlos. 

EH Sr. VENTOSA dli'Ce qiue los regionallis-
t a s también ©n'biimdien que, 'los proyectos 000. 
éémicos 'Son urgeintes, y _pidoii sean discuti
dos gana aprobaa-lcs ó r©eihazarfi!os. 

'El prosidenlte d S OOTíSElJO: E s t a mayo
r ía , »i hubíoso nni-oambio do Gobierno antes 
do 1 de Enero, desdo' los 'bañóos de la opo-
sjción votaría, í a •ss^roha^aiÓB. dfe los.Pre«u|nies-
tois. 

E l oonde de BQ]\IANONES: Mucíiias gra
cias. ¡No oon'tábainoe cóñ 08.0! (Risas.) 

E l pisesidonte-dol C O N S E J O : El proyecto 
d'e Rebaja do edados lo presentó ol partido 
liberal también. 'Siempre eo -oonisidoró oír. 
gente . 
• Booti'fioa.n los Sres . SALVATÉLLA, VEN
TOSA y .prosideuto dieí CONSEJO 

(6© prorroga la, eeeáónf por menos do dos 
poras .^ 

E l S r . e O E I A N O , on nombre tí© tos oon-
juiíponistiaB, dios quo n o oroeoí, -ni puedon 
creer», ori 'tais paíaibras' d»k prosidonite doü 
Ooüísejo. 

•Nqsotros íHitepoiieimos los piroyootos eoo-
ii/ómiiocs por u n a razón.:' por sentido oomún. 

E l S r . AL VARADO dioe qiuo los domó. 
',-&S!tm mjanífcfenett ep s"» initegridad' todo lo 

paobsfdo. 
M S r ALVAiREZ (D, MolquiadesJ sos-. 

itiono lo dicho on' días, pasiadoe. 
E l S r . SEÑANTE^ maíntaone el cri terio que 

jtá¡ ©xpiuiso en lia ot^a sei^ón,, y pro'testa de 
Ib • dicho por ©1 -sepoír conde dlp Sam Luis , 
que, según afirmiai '0]¡ <:frado<r, es tá contenido 
ejn an'terioros paiJaiiHias doL prosidíeoit© diei 
Consejo. 

Nosotros no disoútímos concesión do ca-ó-
, ditos 'para matarial . 

E l Sr . VÁZQUEZ D E M E L L A : Tenía na-
ísón el Sr . Soiriaino BJ decir qu© osas disou. 
siomos son do bajo imperio. 

NOTAS PAR
LAMENTARIAS 

ns. LA M.JA OAMÁRA 
eimfiicto entra deméora-

•tas y Mberailes. 

Las' dos vaciantes de semadoriee de Cuenca 
y Teruel las ha. cedido Oi Gobiiemo á Roma-
nones. I 

E l marqués do Aliuoamás: dice q»© les co-
rrosipoiijde uma á los demócratas', y la. pido 
con energía. 

E l rompimiento es y a público, y García 
Pr ie to , está dispuesto, segúsii: sus ínt imos, á 
podar en ©1 Sonado s© oueate' ©1 núimeiro p a r a 

, , iodo^ . -.. - ! 
Este, i j ^ t ^ a polítiop» «^ aceptable, puiesto 

qu© también es política, l a electoral de sena
dores. 

Con esto motivo, los amigos ¡de Villamuova 
dicen que D . Miguel hubiese p a r t i d o la di-
fOrenciá, aceptando u n a senadur ía p a r a un 
liberal y o t ra p a r a un dem'ócriaita. , 

Dictámenes. 
„ La Comisióin nombrada pa ra da r dictamen 
aoerca de la Real oridon. d e ; ooncesién, del 
ferrocarri l secundario .do Z,afir,á á Hue iva á 

' Bodonal de la Sierra, se reunió en la sección 
segunda, daudo dict-aimelí f&^owMé. 

E u igual .sentido lo etnitió l a correspon
diente á la ley sobtre reserva á favor del Es
t a d o d© terrenos p a r a invostigaa- yiaoimientos 
d e p la t ino y otros minerales. 

Qomision^s. 
' ER Senado, reunido en setíciones, nombró 
las Comisiones s iguientes: 

Supresión do los ananoelos Judiciales- en lo 
civil.—Señores marqués de Grfjiallba, Bullón, 
Alvairez Guijarro, Torr©ánaz,B©rga'mín, Bas 
y Mart ínez Pardo . ' ; 
t Organiza-oión y régimen del Notar iado.— 
Sros. Muñoz Chaves, BstOban Collámtes, Bu-
ga-lkl (D. D.) , Ambiard, marqués de Villa-
viciosa y Montojo. 

Comisión do te r renos en la Monoica para 
Facul tad de Medicina y Hospi ta l Clínico.—' 
iSiros. Gimeno, Casares!, González, Alvarez, 
Por tuondo, G-ácmez Ooaña, Bas y Blfl-i-tínez 
Pardo . 

iSu'presión de derechos pasivos p a r a todos 
los funcionarios oivilesi y mili tares, y sus 
familias, que ingresen ,al servicio del Esta
do á p a r t i r d© 1 do Enero do 1916 -iSeñores 

LOZA Y CRISTAL PARATi^ lMO 
IMMENSO S U ñ f í é d . — L E Ó N , 1 

ANTONIO VSOAL, 

Loteríí núiTi» 30 
E^^arteros, raimero 8.—MABRÍD 

Rsswií© á provineíss y extranjero billetes 
*B tottos los sortees y para e& m Naviclai' 
su AdKii«ssira£lor, AHtONSO RÜQUlñUEJ 

MU,M,ERÍÍ l.tóT -OFICSNA: LOS MADRA2Q, 25. —TELEFOMO 
Oarbonas tte uso rfcné-stico. 

Ovoides de 1.», un saco do 40 ki'Ios, 2,75.—^Aiiíraoita (almendra) , un isaoo de 40 kl'oi», 
2,75.—^Cajibonilla de cok, un saoo de 40 kilos, 2,75.—^OOJÍ dé 1.", im saco de 40 kil'-s, 
3,50.—^Antracita de 1.^, jm saco da 40 kilos, 3,25.--Cok da gas de I. ' ' , á 80, 82 y 86 
pesetas Ooe 1.000 kilos.—^Antraicita de cocináis y .sa.lamain'diriae, á 79 y 7f pesetas iics l.ODO kilos 

UN SAGO . 0 E GOK F U E R T E AL (O) 40 KILOS, 3 PESETAS 
GaJ"J3«n£s para cajefacoién e««ómlca , t.OSO küés, 37 p o e t a s . 

Idom paa-a todos sistemas.—Ook Beicastro (corriente), 1.000 kilos, 7,5 píísetns.—'Cok 
Boioastro grueso, do J.*, ,1.000 kilos, 80.—Cok Beioastro ,pa,r,tido, de 1,"-. l.CiOT kilo», 
86.—Antracita aeituriana de 1.^, l.QOO kilos, 75. - -Antrñcita ast-ariana d-a 2.», j .033 ki
los, 70.—Para intí'usti-iais., carbones grasos do 1.", precios convcHoiojiale.-;.—JInV¡¡i d»̂  •i.--
gua de 1.", 1.000 kilos, 65.—^Hulla d e fragua de 2.=-, 62.—Aiiiaoén, paseo Jírsperíe!. 
TeféfonO 2,418.—Por vagones á peso Món en [la mk'ááü M-a-draof, á ¡precios convaicionalas. 

Rodríguez Carraoido, Gulión (D. E . ) , Pmsi, 
Luacas, Bas , Sanz Eecartín y Navar ro Re
verter . 

Sfj LA ÚkmñBk POPULAR 
Antes d6 la sesión. 

E-ué Sa primoira 'hora de la. t a rde de tsfyesc en 
©1 Oonigreso de g ran animaoión.. ¿Qué pasa , 
irá? La progiunta quedaba inoontestadla; na
die ISO laft^eaitura en ©1 aiotuali nioimento polí
t ico á hacer caüenidiaiúos. E l S r . Saüiviatella 
dbcía «jiue ©1 no podía ©n mo^o alguno pa-
'sar sin protes ta por quo se prorrogasen; dbs 
horas más fflae. sesionéis) db Cortes . ^ 

Si ©1 oondo dosi.sto de .susoitiar lia cuostáón 
previa quo tiono aimumoiada, yo he dioho «1 
prosidonto d^l Congreso qu© le dirógiró una 
¡pregunta. 

iEíl Sr. Ventosa afiinmaba quo loa regiona-
üfirtias s© opondrí'an á osa prórroga, malí que 
pese á loa que tes creen t an oánidi'dqs que 
fuesen á deponer .su actítudí por meras pro-
mesáis dell Gobierno, 

ES iSr. ViUanjue-va/. docía: «'No eo apuren 
DBited'es, quo no failtiará a1|g|ún callojón quo 
dé sailida.» 

Pred'ominaba en todos los grupos 'lia, nota 
|>e.simista, oonfotnmánjdbso mu'cihO'S ©n qu© ni 
tendremos reformas, n i presupuestos, ni pro-
yoctO'S ©ooniómibos; 

¿Haferá perntastente? 
Algo ise hablé do sesión parmianonte, pieiro 

©X condo die Romamones rechazó en. absoiuío 
qiuo taü ideíai tuviese el Gobie¡mo. Las sesio
nes permane'ateS'—d'ecía á los periodiistas— 
Kouérdonise ustedtes qu-9 «iompro dieron m a . 
los roS'UÍtad'os y fuieron saortalies para los 
GobiomoB, y no iba á ser excepción á osla 
casi roglia ol actual' momento. La prÓTa-ogja 
do las horas do eiesion es pravati-va del pre
sidente, ha s t a t a f pun to qu© 'Sebire os© asum. 
JM puedo impedir todk diisouisión. Ni qu© 
decrár tierno quo, á la menor indioaoi'ón) quo 
mo baga el S r . Besada, yo.remunwiarié á pfca-
toaT la cuestión previa de <pa& habla¡ré aT 
©atnar ©n lia orden dej día, .. 

Después ̂  la sesión. 
Terminada ila seeión, üos d iputados saiio. 

ron idfel'Bajlióin 'do sosienes asqueados, deeen. 
ganados. 

Esto no ¡puedo seguir así—^decían añgu. 
nos—.. Aquí mo h'ay Gobierno, n i hay P a r . 
Eaanento, ni hay ruada. 

Quejábase amargamente -un diputado de 
ia ma.yoría do que por asistir á espectácu. 
los como eí que a'yor ofreció «U país el P a r . 
lamento, ten ían de&ateijid'üdos iSiis. asuntos 
muchos diputados. A estó-^iecía,—^no t i e . 
ne derecho el Gobioféo. 

Las quejas e ran generalles ' y las censuras 
oTan aprobaida^ por muchos diputados d© la 
mayoría;. 

E l Sr. Dato , sin embargo, Se mostraba 
opt imista : «Ya ven uistedes, señoreisi—^díjo 
á los periodistas—, lo que pasa ; estamos on 
igual situaici'ónr que^a^í»-Ha¿p" qub •tener en 
cuenta que en oí Pa r l amen to las cosas c a m . 
biata, en eíl t ranscurso ' ée u n d í a .para otro . 
Mañana pediremos la' prórr'oga de las so. 
siones.» Y luego «a S T , Da to , oOn̂ ô si lo 
preocupa-se más u n "pequeño í ioídohtg quo-
a l parecer molestó á u n d iputado, diroctoir 
do "un 'diario ddl' «Trust», se .dirigió ai r o . 
presentante do ©se iperiódico pa ra , casi, c a . 
si, ipreseatairle oxeuissis. El' señor presidOBÍo 
del Consejo de Miníst.ros es d e los políticos 
qu© a'un t ienen miedo 'á láí Sociedad' E d i t o , 
r i a l ; pero que no Uegam á inmutarse a n t e 
ila renuncia quo d© siu acta hace en -pleno 
Par lamento u n d iputado .d'e la nación. 

E n t r ó en ©1 despacho de ministros el p r o . 
sidonte, y en los pasillos oontiin'UÓ ©1 ro . 
vuelo. Las censuras o ran gonoraiOs, ©1 r e . 
vueib gramdo, «normo ©1 dísgueto, y en t o . 
dos predominaba ia sonsaciión do 'asco. 

Bl conde de Romanones decía á los p e . 
iriodistas: 

«Hay qiue desiOuisionarse; ia isolución dbl 
Sr. Da to e ra imaoaptaibl©; ío práiotioo son 
las sosiioneis' die iseis horasi, peiro dedicaidais á 
Refoinnais y Presupuos'tos, diminuyendo e(I 
t iempo d e ruegos y (progunta.s; lo 'dlsmási fes 
pomisiar 'en lo imipasiblo. ¿Cómo se va á obS-
gar á los diputados á quo acudan á 'las n u o . 
ve do la mañana aif Conig-roso para OPlebrar 
sesión haetai ¡'iai una ŷ  luego volver á 'las t r e s 
y media? En fiín, la® casas so ponen cada 
vez peor.» 

IJn conspicuo corí!erva.dor decía : 
{(Presencio con gran dolor lo que está ocu_ 

r r iendo aquí haos días. Es te es un régimen 
de mayorías, y, por ooiis.iguiente, s© requie_ 
ro autor idad en los hombres que están al 
f rente dej sistema par lamentar io . Aquí se 
t u t ean I'a mayor p a r t e , notánidoso l i fa l ta 
de aquellos varones : •Cánovas, P ida l , Sa. 
gaistal, Moret , Alonso Martímez, y aiun que
dan algunos qu© podrían. . . y n o quiso t e r . 
minar ía frase.» 

-, L- MaiH^. 
E n u n g rupo d© 'diputados hablaba un 

caracterizado l iberal y proponía como solu. 
cióni para. «'alVar 'la gravedad de 'las actuales 
circunstancias el que se encargase dol Go. 
bieroo D . Antonio Maura , quien, a segura . 
ban, podirÍBí gobernar con la actuall mayoría. 

El eaSd Gavaíeant!. 

Ha, llegado al Congreso la comunicación 
dol cap i t án general de la tregión, notifican, 
do al presidente 'de la Cámara quo ©1 d ipu . 
t ado Sr. Cavalcanti ha sido nombrado por 
el Gobierno p i r a encargarse del mando de 
la br igada de Húsares . 

La comunicación h a pasado á l a Comisión 
de Iaoompatibil'idade«. 

Se formulaban por esto carga^t contra el 
Sr . Besada, del que .aseguraban debió, con 
arreglo ai reglamento de la Cámara, docía. 
r a r Ta vacante d.Pl 'distrito que rpp-esenta 
en Cortes el señor general C a v d o i n t ; , e n 
cuan!.o recibió la comunioaciórtjioñcial ilel 
nombramiento de ese señor dipwtado. 

Los_ífenií5í;j"aías. 
Muy molestos están con el Gobierno, que 

en pago al .apoyo quo en la sesión de ayer 
br indó al Gabinete, recibieron u n a repulsa. 
En efeoto; ag'ravio y grandte para ellos e ra 
quererlos supedi tar al conde de Rominones . 

Un d iputado demócrata decía, y con ra
zón: «Así paga el diablo á quien le sirve. 

; No faltaba, miás sino que laihora mos quisieran 
' someter á la voluntad del oonde.» 
j E?3Í9. 

' El pr^.sicsnte del Gon.<»eJo tu-vo en I" se 
i pión do aj-er el santo de csp'a'ld".s, ' i bicri 
i f) bibía d'-'idc posiciones muy fira^es Ya 

lo dijo ei prcMd^nte: «Como contamos con el 
a,poyo do la ma'joría y de la Coron", aquí 
cs'l.ino«i V e"itininre'no«i en esto p -ip'i+o 

El r-í^nde do Rom anones ta=có el f ieno, 
pues ha r to s.abe qu© él no cuen ta con r\ 
apoyo de la C-crcaa. 

'Tfo~-in'''n™? cita malquisto en P a H c o, ^ 
foT-jo rabe que á él n i le darán la riGoc^ta» 
y,: .̂ 1 rlnf-i-Ato dp d-<.olución, a.po^-a a. Dato 
»,itA p[ '^r^^rcr "le qro F? rc-n^z abaio J t n 
r-' .J , -•,"'-^-' V <-i-:"''.iulí.r oirc per-"!:.!'i l 
l>e.al ir'- ;e 'C3'!"ir."tP. 

' Una, interrupción del presidente de la Co 

misión del proyecto de Rebaja de edades, 
conde de San Luis, produjo on la Cámara , 
formidable escándalo. 

Life. Sres. Dato y S-ámiahez Guerra desau
torizaron lo beciho por el conde d e San Lu'i®. 

Los res'ionalistes. 
M Si-. Ventosa estuvo afortunadísimo en 

su intervención en el dobat© do a.yer en ei 
Comgrieso. 

L a síntesis do su discuirao es que los dipu
tados rogionáÜBtBB no 'puoden fiarse del Go
bierno mient ras no roctifiquo con hechos su 
conduota. Tuvo buen, cuidado en hacor re
sa l ta r esta actitud' do la. minoría á qu© par-
tenfece, p a r a salir al! ipaso do [bs que, fieles 
servidores' del Gobierno, propalaron que l a 
actitud' d'e los oa.'fcaílla.nes ora muy -distinta, á 
la qu© observaban días pasados. 

Rlamaiiones. 
A las cuatro y media llegó á la Cámara .. 

el conde do Eomanones, siendo rodie.a.do por 
los periodistas. 

—¿Qué .hay, señoreB?—preguntó ©1 jefe do 
los liberales—. ¿Qué ha dicho ©1 presidente• 
dol Congreso? 

—Ha. dicho que se, i rá á. la prórroga do la 
sesión desde esta ta-rdo, y q u e usted ó el 
Sr . Salvatella píantearía,n una, cuestión prer--
via pa ra encauzar ol debate..-., 

—Yo, yo seré quien plan-teará lo qu© yo 
llamó conflicto pa i i amonia r io : ei conflicto 
qUo significa la necesidad do ajprobar los 
Presupuestos rápidamente , y la nooeS'idad 
que, t iene e l Gobiorno' do quo sialgan los pro-
yeot.os de Rebaja de edades y dol Es tado 
Mayor Oen'tr-all. 

—Bl prosidonte del Consejo, á quien s© lo 
h a preguntado hoy si se llegará á la sesión 
permanente , no lo h a negado do un* modo 
terminante . . . 

—Sin embairgo, yo ostoy «eguro d e quo ©í 
Sr . Da to no h a pensado en ella, pues es 
¡hombro experimentado en política, y sabe 
que do las sesión^es permanentes no sale nun
ca n a d a bueno. 

.— L̂o que so V© es qu© la situiaioión no está 
d a r á ; todo son nobulosae... 

—No. El Gobierno sabe adóndo va: á apro-
baír sus proyectos m.ilitanes. 

—¿Y será largo el debate á que dé Ingau-
la cuest ión.previa que usted va á p lantear P 

—Yo croo que no, aunque claro es que se
rán varios los quo habUen. P o r más que h a y 
qu© reconoceír que si ©1 presidente quiere, 
no se pu©do decir una P'a,la,bra sobr© esta 
cuestión, pues en el reglamento no hay me
dios p a r a ello. Yo mismo, si, como no creo, 
©1 Sr. González Bés-adaí no mo permit iera 
hacer uso d e la pa labra , t endr í a que resig
na rme y no proteistaría. La mucha explioa-
ción d-ei voto es abusiva), y en muchos casos 
•antinreglamentaria. 

—Bueno ; pero ¿ qué pasará ? 
—Yo creo que nada . 

, 0©jif«i'en©tes. 
Antes do comenzar la discusión de los asun

tos qu© figurají en ©1 orden del día confo-
reneió el presidente del Congreso con, el so-
ñor conde do, Romianonos. Eét© le expiuso su 
propósito do p lan tea r ol debate previo sóbtro 
la prór roga de l a sesión. 

Después ©1 Sr. González Besada abandoíiá 
©1 sillón presidencial y so dirigió á su despa
cho, donde conferenció con al- jefe - dol Go
bierno y lo hizo presente los deseos quo lo 
hah ían expuesto los señones oo>ndo do • Ro-
m'anonos y Saivatc'lla. ^ 

,E1 presiden*© del Consejo no se opuso á 
acceder á los deseos d© los oitaidt® jefes 'do 
minoría. 

Una enmienda. 
Eli Sir. Nougués h a presentado una en

mienda al ar t ículo 14 del proyecto de Re-
baija do edadlss, pidiendo is© comprendía t am
bién á los fairmaoéutioos mili tares y no sólo 
á los médicosi. 

¿CRISIS? 
A .úlláma hora th la madrugada los m -

moros do crisiie, que desde la terminación de 
lia sesión dol Cfomgreso 'habían coanen'zado á 
circular, fueron aeentuándo'Se cada vez miás. 

Ún muevo 'heoho vino á llamar üa ateneión ' 
d© - lo'S oomontaris'tas. 

Su IMajegtad ol Rey aisáistió á la función 
del teaifcro do lia Zarzuela,, y por el palco que 
ooupa,ba íueron desfilando caracteriziad'as 
peüisonialdados 'del ambie-nte paEtico. 

Acudían .sejparia'damente, y después de oo-n. 
versar algún r a to con ol Momaroa cedían 01 
(puesto á un nuevo visiitante. 

•Ello dio margen á qu© á las • cuatro dfe la 
mjad,rugada s© taviora como oiorto qu© ia cri-
isis se plantea,TÍa oficialmente hoy á primera 
hora, y quo, de las visitas aludidas, huíbieso 
,reisuBtad'o 'la solución concreta d e i'a .misma. 

OURA 0 g B ! L ! © A D , BA^ÜÍTiSMO, 
CLOROSIS, S!^APETENC!.%, E-TG. 

Aeademia Umversiíaria Católica 

'Píaaa ctel iProgrcso, 5, principa!. 

,Hoy miércoles h a í r á las 'S'igTiieiites oáte-

dlras:' , . ^ 
De cinco á sois, .'P!EÍco.íogía, explioadlai- por 

eil P . Mat ías 'Gareía. 
De seis á isietc, Estu'dio's isociafeis femieni. 

nos, por ei Sr. Vales I'aálde. 
Es ta últim'?j cá'tedVa e s psjra señoras. 

DETÍAS i lAO^^IL 

RI'F 
.10 
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plaza de Herradores, 4 al 6 (Syéyrsal) 
en "El IVIuiado,* y 21 @*5i «Elsps^a ISIu^^a,, s*9 9 

Aoo IV.—Núm. 40. 

EL ASUNTO DEL DÍA 

Hagamos Ifegar á Jas aürturais «1 eoo de tos 

ideáis del llaaio, puiesno es lícita reoogerise e a 

el silejioio y en la inacción, porque la voz de 

rrateneses exige eli concurso del' d'ebait© amplio 

. y earenio. 

Hl ©sicándialo e» inaiiudito. A pesar d'e v©-

HÍT deaujioiando insis tentemente laia failsiei-

dlaides oomatidais ipor la Jiuntia. de fomento' y 

mejora de las baHt-aciones batt'aítaíS de Mai. 

dirid, vesnoiS que 'la impasitilidiad oficsial re-

suilto/ f tmesta pac.* la moral' adminiísitipaitiva y 

iias! finaazsis) .del Estiado. 

Ba iKQcsax-Jo, obligatorio y d!e jngíioiA, qiio 

tonto Jas autoridlades como el «©ñor fisoail db 

Su lEiij oslad sometam losi hedhos d e ília infsne»-

tigñdóii lí laB reapomis.a'billidladiea d<3 la l«y, 

poo-y^-e oi escándiaCio no admi te lúngún génsv 

ro do laptoKsmiamtfOS. 

E?tas línoais no t ienen otro móvü que ex

plicar y fijaír el oonoc(pto de la eituación 

• oreada. Aoal»o el' señor fiaoaiS, «il miinistro de 

la Gofocimaición y demás autoridades judicia, 

les y gulbemativas no se hayan formado ca

bal ildieíai db la gra;v<ídad' del asunto y (is eu 

trasceadeucia , latujrdidoaí, como debeta e s . 

taír, por el aioicate de fas diñcuitades y poír 

eül eoo de lais disouiaiooies d'uramt© el nuevo 

período pariaimetataxio. 

Piea-míitamnois quie íes isugiramos 51a oomF©-

niencia dte qu.e toíaen oarta en eül asuctubo, 

por ser éste el' momento ©xcepcaonailmente 

eto-lenine, como toldas aqueiloa e n que ¡se iix»-

t a do defender ¡la riqtíeza do ÜoS pueblo». 

Piairieo6.iaeaitir.ai que naidie se ea te re d© lo 

qui© haicé mesiee v«inimos repitiendt), y es 

á saber : 

«El Ayuntamiento . de es ta villa, del euajl 

han salido los oonoejajles y funcionairios m u . 

nicipales que forman la célebre Junta. , está 

interesado en e l asunto, por t r a t a r s e de 

quienes han salido de su seno. 

El In s t i t u to de Reformas Sociales, bajo 

cuyo pa t rona to vive dicha J u n t a , y de Jia 

cuaj forma p a r t e u n vocal, que á su vez 

lo es de aquél, hace t iempo que por ambas 

razones debía inteo-venir ¿n dicho asunto. 

El Ministerio de la Gobernación, jefe 8u . 

premo de la denunciada J u n t a , y al cual 

consta aTgiitnas de lag falsedades cometidas 

por ésta, debió demostrar que en vano se 

sO(rp.remde con falsedades la buena fe de 

un ministro probo. ' 

El fiscal da Su Majestad no debe consem. 

t i r tanij)ooo que llevemos t a n t o tiempo d». 

nunoiando las repet idas fa¡se,dade8, sin que 

sean condenados oomo mereío&n los au tores 

de éstas, ó nosotros, si nq d'emostramoa lo 

que afirmam'Os. 

y la, misMa J u n t a do fomento y mejora 

de las habitaiciones ba ra tas da Iiladrid, a u . 

tora de las ' falsedades en docuraento púb l i . 

oo que t a n t a s veces hemos publ icado; pero 

de fluya corporación forma par te a lguna 

peirsonai exenta de responsabilidad, es üla 

más i.nte.r©sada e n que se depure la ve r . 

diad, á fin da que nadie ca-rguo cx)n la re s . 

ponsiabilidad ajena y de quQ cada ctad. . . 

«a,guanto eu vela». 

L a Asociación General Constructora d e 

»da la €0rresp0iiders€la al i ^a r tad® de Correos nfian. 4CK). Tirada de eáe Boietíii: IB.OOfl 8|siiipb?6s 

! Gasas Bara tas , por capricho ra.ro do unos 

cuantos señores que ignoran ó aparen tan 

ignorar ^ más elemental de sus debeires, ha 

sido sometida á duras pruebas que nadie 

llamado á ello por razón Se su cargo qu ie . 

xa atendter, aunque t a rde ó temprano se 

v e \ precisado á examinar . 

Estamos enitregados á nuesfra»? proipiaa 

fuersas, debiendo haber sido oídoa d^ cnio . 

nes tienen cj-deber de auxiliarnos, sat isfa . 

oiendo nuestros justos y ardientes .anhelos. 

N\iestTa jornada será más ruda ; pero lie. 

ga^rá á _ la mota, aunque sea con sacrificios 

que debieran sernos economizado.^^ 

Cumplan todos gu deber, y marchaTemos 

serenamente en demanda de. nuestros des . 

í inos. 

Pero si JM> lo hacen. . . ¡ h.'G.i ellos!» 

BENIGKO M . FBANCO. 

1 COBRO DOMICÍLÍARIO 

CONSTRUCCIONES 

Habiéndose inuti l izado loa dichos que 
destinábamos á este número, demostrativos 
d d estado en que se encuent ran nuestras 
edificacioínes, rogamos á nuestros lectores 
nos perdonen la falta, en razón á la impo
sibilidad de hacer otros en t a n breve espa
cio de t iempo. 

Sin embargo, diremos que es tán causando 
verdadera admiración é, ouantoa los visi tan 
los- hoteles que estamos construyendo en la 
continuación de la calle de Lér ida , los cua
les es muy probable queden terminados antes 
de expirar el mes actual . 

La novedad de nues t ra nuevo sistema de 
construir ©n Madr id , l lama poderosamente 
la¡ atención de técnicos y profanos. 

Duran t e el próximo mea de Enero tendrá 
lugar el de acciones en los días que, según 
distr i to, se indican á cont inuación: 

D I S T R I T O S Dias 

Buenavista 7 
Chamberí A (a) 8 
Chamberí B (b) 10 
Centro l l i 
Congreso. . , 12 
Hospicio. , s , , 13 
Hospi ta l j 14 
Inclusa. X , . 15 
Lat ina . . . . , 15 
Palacio. . . . . . . . . . 17 
Universidad. * . . . . . . . 18 

A propósito de lo cual nos permitimos ro
ga r á nuestros asociados se s i rvan tener en 
cuenta las fechas anter iormente indicadas, 
á ñn de que ©1 cobrador respectivo verifi
que su cobranza en el plazo más breve po
sible y no se vea obligado á j i a c e r d o s ,via-

3, cuando sólo u n a es bas tan te . 

NUESTROS PROVEEDORES 

Arena. — Mr. Caries Bonrdon. García 
Luna , 1, hotel. 

Cemento.—«La Iberia». Fernanflor, S. 
Cerrajeros. — Ponciano Sáia. P r i m , 33 

(Te tuán) . 
Reparación de máquinas de escribir.— 

Emilio Yebra. Corredera Baja , 13, segundo. 
Saneamiento de edificios. —. Luis Viuar-

dell. Alcalá, 13. 
Sellos de caucho y, r,óiulos esmaliados,— 

Pablo Torremooba^ Har ta leza , 43 . 

(a) Do Cuat ro Caminos p a r a abajo. 
(b) Do Cuat ro Caminos pa ra ar r iba . 

¡¡iffliiiiíGtos, iprei§i6fis,ciEiri!6r^^ loiMli fh:'\^l 
La últimai' palahna en el T6ma dfe oonsibr uocióni 'h,' consitituyen los nuevac fpieac OÍUOS-

do la Asocdaicién General Constructora dio Ca©asi Baa.atas, que isnran pue^taisí á la venia 
d'UTiante e | jrm 'próximo, y is«n á saber : 

Losetas do 0,5" por O 51 por 0,0", estrwlaj 6 ^n^ 
propias para are» a° v ¡id» i nrotos mtdnni MJH m i rt 
sistonte« y de gTa.1 ei-üflouiTa y =e un'iw á 

I W) jiese'a loíeta dn fU o 1 •' 
0,90 — — — 2 * 

• 0,80 — — — 3.» 
Las mismas losetas, fn armadu'a mtanf r de ¡iw tu 

sropias para leobido? de c mvn de airp T iweis' t ío 
de edificios huiiieuos ov,(i> cJsoja'o "p», ni de I"-. u~ 
bitacionos, (iioauccii luia ^ conjiii iiin''a:a y «p v î 'en, 
respecto de las antonorc» LO» un itC"-go d? 

0,¿(í ptíct s JJOi lí'set.» 
Fanderetet Ge O .)> po O \'> , oi 0,0? ron ti í i I o 

eos para Ja libre circulauon <t' air y el iHuS " c 
safieamiento do «difi os iuiií' 't!i, son do una lu n i! 
y economía grandes ;j ÍO fa! ui ni a 

1,00 pe "ta jaide/eiode 
0 9 0 — — 
0,80 — — 

rí tfe I * 
_ 2 » 

•-> a 

Bloqueit^ejpücírtftírHJÍBÍal fiuéca, de diferente di
bujo eiterior, fabricados eon cemento superior y arena 
perfectamente layada, de 0,50 por 0,}¿5 por 0,22; no ne-
ceiitan enlucido interior ni rcToco exterior; son de endu
recimiento continuo, ecsnomizan mucho el material, la 
mano de obra y el coito total; «ólo ocho bloques forman 
un metro cuadrado de pared; cualquiera, sin ser técnico, 
puedo hacerse ,«u cata coa ellos; resultan muy á propésito 
par» fachadas, muros eiteriorís,-cerramientos y rallados 
desmontables; son'de tonsistencii superior y duración 
eterna, y ju precio es sólo de . 

2,00 pesetas bloque de cíate 1.' 
1,75 — _ - 2.» 
1,50 — — ~ 3 . ' 

Los bloques macizos «o facilitan á doble precio que loa 
huecok. 

Corniíaa esbeltas, elefantes y muy resistentes, de 
igual material y dimensiones indicados, se hacen á 

3 pesetas el bloque. 
Janibaí y dinteles del mismo material y dimensiones 

^ue los i)loqu(s huecos y macizos, se ceden á 
4 pelotas, bloque. 

Todos los encargos y pedlidlaa deben hacense con la mayor «oitelliaicáón posiible, '^oi! 
itto d a r flJbasto el aiQtuial personal á ía, demanda dfel públioo. 

PídaMsie cPeifcalles, db t r e s á cinoo dle Üla t a r í e , ©n la Diirecoión, 

flaía de Herradores, í al 6, priní;'p3,i. 

Puertas y ventanas con arnnadun de madera " n 
grar y tableros pftrsofa jamás ic hincbau, tncogeí. í IÍ" ' 
ron, abréfl m alavein on n'omhustible , Uí!!.•&^ < ) ' 
gwn duración, y reiultm da una consistens a mu^ ' i 
pacía, fabricándole á 

1 50 pesetas aJ pir̂  cuadrados 
Foa>s gépiicos «mouras» pt fpccnnsdos (ym-ome ni i rn 

por la ie,y de 12 de jumo Af í i U ) uu s\i?t»»uci(>n I s 
«pozos lietTiss {¡'o iibif'oi por drh» Jcyj, ion jOi 
que lasalcíntarilhi Meirremento'íohios" onviul 
liquido, y osle pierde el color >• olo' por cjmplciu \o 
precisan limpiiise jaw's be colocau desde 

50 f esf lai. uno 

Sotelet desmi nfaUes, p'opio? para plata. "nT , 
saneamiento de enurmja, etc y muy ii.ropó'itD "• 
colocar á la sombra de uüa arboleda, orilla de una 
tora, en la marg^ndeunr" ceica ds una fuenii 
Se arman y «esarmsn en cuatro horas. Son di 
duras de hierro ó madera y tableros péfrin?. RP u .n 
incombustibles, lavables, de báeu aspecto, y se eori 
truyea, según modelo y dimeníioaas, desde 

500 pesetas hotel. 
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^mSm F, 

tekiií! Siua 

í, S/l WTKftSO» 

éa 2S.098 o í 
» D. ¿* 12.5» , » » 

» S. ¿« l.m » » 
>> :%. i|« 5*M » » 

1.« é>'''mznínt KüTÍa».,,.-.,....«.-.7, 

ii..-rt r , áffl 24.ÍXS0 stes. «mk 
» E, &i 12.9M s s 
» D. áds 1.888 » • » 
9 C. (fe 4 . ^S » s 

» A , és 1.Ü8 » » 
» ^̂  G s K, & 1 » ? i i .^.v 

% i / e AS808TKABL1 

S*'íl« If, lía I f i .W ^m. mdtt. 

»' %. & ^.'im » » 

g §/i AMORTiZMOt 
Potril E-, 'ési 5^.%m wtm, mmh 

a 1 . db 25.W8 s s 
» P . ém 12.508 s 9 
» ' c. fy lew « » 

« 'A. Is M a s 

!.* w B'W} os 5Sií 

i*l 4M ffS á im ^m 
leonte As »fiiíiiKM 1 & 37.ISII, 4® 

5§Í iWEideíM... . , , . . , . . , . . .>, . . . . . . . . . 

Al 4.1$ % é « a f s tsfca. 
S » i e A, viémi&siM I íi 5? . ! l i ; en 

500 5s*í«.í.>»«i,.....................1... 
S5«Í8! S, aáiaorosi í S ̂ 397, 4a 

5.®í'8 7^> •̂¡í»^*^5..., . , . , .•....-

5S9 íitm. Rsicap. I 4 ÍB.KÍ 4 f/fe 
tm üít». ««mu. I á 4.30d 4 ^iP 
58* í»t». 4.4)», I á Si.Ca?! 5 ñ_; 

OStUeACTONtt» 

P, G. áo VíIií«áoiSá á A-íka 5 S/ 
a . E . tó M«lii.ad5ia 5 S/ft..^.... 
ESec'ljpciasá rl« ChacmbMS 5 ®/í! 
S. G. AT;a<;«e«ia Eí-imfiü 4 ®/fe.-, 

S«acy Itó S&KsuJE.*,......-....,.-.. .. 
tóífKt i 'ÍK'va£í.t>/'i ;ÍW¡Ikstf» 
Ii'fca H/f;-rjt.fa!ni:o d« E»p«fia..... 
í'fctn <ki Ca'aíiiia...............,..„». 
y e i n Eapsáol áe Cíéüko......... 
kfofii GsaíDsai 'tósjioMso 
íefeüi £.-,*ftu¿oi Río és la PSsta... 
CciaisiaiSfa A.ru3>sjdt.̂ ' áa Ta!Mcí:«s. 
S. Ci. AK-.!icy;r<&» Eífpafia. PiflM!. 
Idesss 0rdia«KS3.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
lílera • AlccB Hoiifos áss Biibao... 
liafi Dates Folguota »., 
íJaií-a A.lixáiíáota Esps&da... . . . . 
Iiíesa Risíiii^oi EapaScU. .»,.. 
i á e » i'.spíiñM& á s EíiploEivos..... 

F . C. E-flí,Nterte,...................ni 

«f;,.'.ví*;íj>fí ?Í68...... 
,-«\.i i/Oít lestttiitas)...., 
tóí-'ii.'í fíít'ptossiacioaes 
t¿i í5 ;,L fiEssanclse.,... , . . , 
s'..''f,;:i Líeiíáü. JF O's"*®,. . , • . . . , . . , . . 
ÉRííaéctU-íí !? i4 . . . . . . . , . ,5w. . .»sye» 
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70 05 
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77 00 
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87 00 
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SO 5.J 

91 'fj 
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100 90 
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i 01 00 

v 2 0 ' 
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9831 

mw 
6900 
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96 00 
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94 00 
W'IOii 
96 00 
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27200 

•1475 
1550 

320 00 
66 Oft 
7950 
00 0̂  

262130 
35550 
363 00 

76 26 
8800 
9250 
9300 
8325. 
89 5<̂  

7010 
7035 
7..) P.) 
72 90 
14 r<'0 
T4 '.'5 
73 00 
00 OJ 

76 75 
76 85 
78 K5 
79 iO 
00 00 
7D75 
03 00 
00 00 

00 00 
00 00 
00 OJ 
í,;6 :,0 
Of. i>' 
00 CO 

9195 
92 25 
92 40 
98 40 
93 50 
9585 
0000 

10100 

l í l 00 

l i l i ) 

i 01 00 

92 i o 
00 :',0 

r - 3 65 

ec 00 
00 Oí! 
00 Oí} 
00 '>0 

'im ¡>o 
0''H) 00 
000 'j') 
íHí>) ;'i0 

00 00 
98 051 

258 00 
272 ;̂ 0 

50 25 
17 50 

000 (0 
7!~00 
8 0 ' O 

«00 00 
2."3 Oí 
357 CfO 
000 00 

00 00 
00 0.) 
00 CO 

8350 
00 00 

CAMBÍ03 SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Francos al Par ís , cheque, 90,75. 
Libras s/ Londrefi, cheque, 25,08. 

FERIAS Y^ FIESTAS 

K a tEmninado la fíria de San 'Andrés , de s . 
hio'ds. p.cd- ei tcmporall. 

'TÍ31 el raeroo.do di" gsnadois ha habido desi-
(animación por lo ©leviadb de los pirecios. 

i 1 

fillSO-BllSW© ¥ IlTMiSfEiMIÜ® 
Cura más pronto y mejor que ningún otro remedio todas .las enfer

medades del estómago é intestinos. Exigid siempre marca registraaa. 
De venta en todas las farmacias. 

Sl i í |H^%«^^ í»^B6#%«^ íV^ Í * ^%^(^^^ *^^ ! ^ *^ 

EN CAIJDAD, SOLIDEZ, 
ARTE Y GUSTO ES EL 

Antea ¿a ooraprar , v i s i t en n u e s t r a Exposioión, 
dciTid.-3 eaíion.trsi;'¿ñ nn g r a n sur t ido en comedO" 
:Í ;O. doriCÍtori-33. salonae,, despachos , e tc . , en 

precios s in coaspetancia. 

P & & Ü A I 9 E 1 . 1 . M 6 K I . , t H ^ ^ T e l é S . l . S M 

imdiaáfts 11118168 M eioiltoi 

íjsÁgeiaes, aí&iw B̂» y toda ok®e d« «ar^mterf» r e ü ^ o . 
i®, A«feividfed dfiaaoite-ad» »a to» máitipleis «¡aeaiP^j» 

?»Aa/ í..% COHHEñPONDlIlCm, 

¥?®r .MTl TKÍSA, «sssi t t f . — '?? ALEMSSS 

• i ü l l B í i t i W l i i » ! 
iS^IBllpiiiiiiiSlSsiS 

V ggiiTSS lElUiLieilS 
asa — 

COMBIFACIÓN DB xiNUFCIOS EN 
TODOS LOS PEBIODICOS 

ESQITELAS DE DEFUNCIÓN, NO-
VENASIO Y ANIVERSABIO 

NOTICIAS, RECLAMOS 
GRANDES DESCUENTOS 

GRATIS FACILITA TODA 
CLASE DE SERVIDUMBRE 

Pidasj tarifas y presiS|3U6stos gratis. 

LAB MANCOMUHmABES.—Volumep de 80 p á ^ 
xí!'-s. Precio, 0,50 pesetas. 

EL PKNSAMIKNTO C A T A I J A N ANTE E L CON-
í'JilCÍ'Ü TSUilOI'EO.^—^Couferenoia» de los parlamenta.. 
•j'̂ s i-'=-jiopií3ista«.~Volamaa d« 868 páginas. Precio, 

AOTUAOÍON B E e i O H A M S T A . — A pisopááto áh 
•üí', «ífií'ffato d* düji Grfuriol McTira &«I!M»O, por do-E 
FiT.owií.Tfw A. Os-sibé. í ^ e d o , 1 paset». 

i - I J ^ Í l _ | j , . | RAFAEL BARRIOS 

L A S E Ñ O R I T A 

\\ G n u Garranzi 

Foisesio sier, 30 no mmmn ge isis 
A LOS 24 AÑOS DE EDAD 

F?. \. F*. 
Su desconsolada madre, doña So

ledad Andrade Blanco; sus 'herma
nos, Luisa, novicia de la Compañía 
de María; Soledad, Leonor María y 
José L u i s , 

SUPLICAN á sus amigos se sirvan 
encomendarla á Dios y asistir al fu
neral que se celebrará hoy, día 1, en 
la iglesia parroquial de Santiago, á 
las diez, y á la conducción del cadá
ver, que tendrá lugar hoy, á las once 
d& la mañana, desde la casa mortuo
ria. Reloj, 9, al Cemenierio de la Sa-
cranieníal de San Justo, por lo que 
les quedarán eternamente agrade
cidos. 

Vil dn»lo so áwpido on el BUIO <le costnmbro. 

ea Daroca (Aragón). Arboles frutales y de adorno, rosales, etc. Pidan 
catálogos á su admiaistrador en Darooa, y Alcalá, 30, 3.*, Madrid. 

D É C I B E O C T Ü L V O A N U r ü E S & l I I O 
DE LA EXCMA. SE5ÍORA 

íelkí-íirii í * ! / 

DUQUESA DE MEDINA DE RIOSECO,.CONDESA DE PEÑARANDA DE BRACAMONTE Y DE SUPERUNDA, 
MARQUESA DE BERMUDO Y DE RIVAS DE JARAMA, TRES VECES GRANDE DE ESPAÑA DE.PRIMERA 

CLASE, DAMA DE Si, M. L,A REINA REGENTE, ETC. , ETC. 

Falleció el día 2 de Diciembre de 1897 
Habiendo roclMdo los Santos Sacramentos y la Bendición de Sa Santidad., 

R. I - P-
El Tiudo, hermana política, primos, sobrinos, tíos y demás parientes, 

MÜEOASÍ á sus amigos y almas piadosas la encomienden d Dios Ntiesfro Señor. 
Todas las Misas que se celebren e! día 2 del corriente en las parroquias de San Jerónimo, San Martín, Nuestra Señora de 

los Dolores, y en las iglesias del Sagrado Corazón de Jerás y San Francisco de Borja, San Pascual, Perpetuo Socorro Cabilbiu 
de Gracia, capilla del Santo Cristo de la Salud, del Salvador y San Luis Gonzaga (calle de Zorrilla, 1), de esta corte," el mismo 
día en Segovia, en el convento de San Gabriel y en el de Padres Carmelitas; en Avila, eo la igleî ia de la Santa, on las Repara
doras y en la capilla del Santo Cristo, en la parroquia de San Juan, y en Villalpando on ¡a rapilla de la dehesa Encinal, será, 
aplicadas por el alma de dicha excelentísima señora, y la Exposición del Santísimo Sacramento en la iglesia do las Esclavas (pa
seo del Obelisco, 6), en estt corte y en las Reparadoras de Avila. 

El Excmo. Sr. Nuntio de S. S.. el Emmo. Sr. Cardenal Arzobispo de Valencia, los Excrao?. é limos. Sres. Arzobispo-
Obispo de Madrid-Alcalá y Obispos de Sión, Salamanca, Oviedo, Segovia, Tortopa y Orihuela, tian concedido cien'días de ía-
dulgencia, los dos primeros, y cuarenta los restantes; el primero, á todos los fieles, y i sus respectivos diocesanos los demás 
por cada Misa que oyeren, Sagrada Comunión que aplicaren ó.parte de Rosario que rezaren, y además eide Oviedo por la visi' 
ta al Santísimo, á los que dieren una limosna ú ofrecieren una obra de mortificación; el de Si'ón, por cada obra do caridad que 
practiquen, y los de Segovia y Orihuela, por cualquier acto de piedad y devoción cristiana por el alma de dieha excoíentísírna 
señora. . . . (1) 

"La Solucióiijr'-Siete de Julio^ 4, y Coloreros. 

áo defunc ión , de no-
yena r i c y de an iver -
versRrio en todos lo& | 

I pe r ióa i cos , COñ ÍCS | 

COMElíS'ACIONES t-: i 
:-: :-: ECONÓMICAS i 

Propagandas especiales. 

COLOREROS, 4 
i BAR Cascof ro, pró
ximo á San Gilíes. 

kmm m mmmm 

—o-— 
Eia m á s aiMtígma ú& 

FILJJSOFOS ESPtiQlE 
ffiíeta iil II 

P O R DON EUSEBIO OEÍPEGA 

Y DON Bm^SííMm MAB@03 

Pa^aogo dea DCKITOIl B O N I L I Í A Y SAN MAmEm. 

Precdo, 4 ^ss. de v&a^ «n ^ káoEKto á s EL DEBATE 

imm mmm 9 c 
EMPRESA CENTRAL 

DH ANUNCIOS 
Folayo, 6 ,1 . " ílcha.-Matlria 

306 y mu.m CAifWo, 

do.-Apkrtatd» llí^MssMá 

Ivas ohreM (ma^itm de Bemoso ©oítós, gue oaas-

por S5j hiafiMíido el «noa¡Bgo áÍKJctíUEaeaí* á Ja Aitoi , 
nisítiraistóa d« EL BEBATf . 

K«i&s4r!»s BiuooriptosEes de fa€.j>a te Madíid ¡msoitór. 
rán zémiés 2 pes«fcas MOTÍ «t tmnqaeo j fientí&qtóo, 

ANUNCIOS BREVES Y ECONü 
üentra da esta SeecSán publiearemos anuneios euya extensión no sea Mperlor á 30 ijaSabr^. Su SJPWSÍ« «« 
@! dd 5 céntimos por palabra. En esta Seccijón tendrá cabida la Bolsa del Ttrafeajo, que será Eraiuíía n-,^; 
\m demandas de trabajo si los anuncios no son de más de 10 palabras, pagancto cada d©s paleras o L e l 
a^iúm de mU numero 5 eéntimos, siempre que los mismos interesados den pjrsanaSmsnís la ordan Í J T, 

miQiá&ú en esta Adrasnistrasión. °™®" ®̂ P"' 

I SE KECisSEÜ 

IriiiPlillipipfliHíllW 
m i i i l l i í í l h S 

| E ñ la Imprenfasi 
|1 calle de San Mar« 
*¿ eos, íiÚJii. 42, has t% 
g"',ta las tres de la?| 
$, • íiísíiana. ^ 

| |M#IÍC« ©€4rtás 
MliClI Bl POBMCMJ 

fiSIséeial p®fa aatincio» 
€«( toaos !©§ periódicos 

liiOlíISÍrOMj 5 

VAHÍOS 

^©.Á LLETAS pasa peu 
rro0. Muy B ŝno-piaKSas y 
ótifeB para JOB da csaoa y 
gaanijeijta. Oognüto gra-
t t i t e l a p ^ {istrost EL 
i^ATEBIAL AÜRICMÍLA, 
1sks^sM&, núms , 11 y 13, 
ÉILBAO. . 

DENTADURAS, aiüía, 
jas , oro, pl'atta, compro. 
Plaza Maiyor, 23, oaqTÜiiía 
Ciudaidí Bodrígo. 

ifíiioifs o&fspo Feíe-
iie 11 li ini«iift 

Recordamos á íiaisi seño-
rasi qiie «u San Bermar. 
ik¡\, í , iprimero, es tán sin 
ta-ahajo variats oostereras 
sm ibii.n«>, modistas, hor-
iadbraB., profesoras y ise_ 
Corita© .d© ccimípañía. 

Suplieaaios as^imisano de 
la señora qiue quiera ó 
pueda hacer ese negalo, 
UN PIANO, aiunque esté 
u.saidc», para qiTO ías obTe-
rais aiprendiam á cantar y 
dan las <profesorasi leocio. 
es db piano. 

lili leniihiii 
mMM^m TRABÁIS 

SSI iS I tA 'b'cmos infor . 
mes se offlaCQ eampañi» 6 
diraosida eu ves» •fttóü-
¡m. Odgtaniiilla Des«im.pi»rau 
ásS; 3 , b«jo diez^Bobc. 

J Ó V E N E S , Í M . 
bkuido contabilidad níer» 
«&tLt>ü, drgetes odoesiai&a, 
6«Jdo, %, prisaeroü 

SAQ¡£RD07E graduado, 
¿oii íütioh» jcmciiiaai, da 
^seiones d!e (primer» y l o . 
ganda £<E^«iUtii:s3i £ doiBii« 

pKacip«J. 

""eS~S3FÍ$E®E jpa,r« ««" 
eK'bicat<e en ofi(¿a.&8 (t 
sis.^s jcMneroisl a«7edits,do 
oit e.-ixa trs.bajoa. Síieaua 
iii?i,-:5;3«i!, Saa t» Lacia, 11, 

%£ '.':.M'<r liad» «IÍUMS d « 
«,--"s,.p>->i5Íittrfts á pir©«ítos 
«í»i.?;)5;s}.'.oiHi. JSteisoge y «»-
íf'ffiíTS i- domiíáEo wl «sai. 
íi-J'-ci^ ariísfiado w a mffist-
=*•• fí r,nsii, p<o«t-EÍ 
Mí'rTíríj esá>« m 

L M P R O P I E T A R l O a 
a«t&Ii«os, etMntoa .práeiiL. 
eameuta gizieraa searlo, 
«dempire qne neceeitem de 
miieistro» ú obreonos d«bsin 
ddTí^LFM £ I« Bolaa d d 
ffin^jo d9 ¡íqi Otmoloij 
SÜm Aadiréi, 9< 

•lOVEN cÁtiSilioQ día 3e«. 
ebntea nuubemátioaa ó «on. 
líftbiEdlwd, Bttenioa iiafair. 
laxa. Fneim»inriü, 74, «iiur. 
ft»; ( » ) 

SOíSTIUHEIRIA, sbbimdo 
modiat», ofrécesS £ doiai . 
ciSo. BMmjSmisA. Moü-Atíu^ 

BKsado, pír£0ti«o on Ii.tN>< 
twa. Qéaovft, 18, bajo ÍB> 
quiíerda. 

8 F Í 6 Í A L A eon pirMá. 
«t> ii8io9 y irafonna toda 
«{M« de eoaibreroa do M^ 
Kor« y iiiJioB. 

Bt reffii.he]i eii«sirsm «« 
l^ta AdxaíSis. ( 9 ) 

F a M o x , S i . 

" S a V E í F i r f c r a í i l o , li>MsáI 
sl*do Ai'ri';», aoTioita ira»!-
qnísT •fcrs.if.itj'j. Argcas-í-rslx, 

JSÍa ofráceiKi hy.sn,a »!¡ía.siM. 
8u.be p-ianM!, OErar , 6. 

P R A 6 - r S £ A N T l MM>. ¡ 
tkaa,. Cirugía, b>aeQi& «txo.. 
dastA, desea oabcsdánt. 
¡níotnusTán: Marq.t!iáa üir . 
^Tjígo, 40, ba|o< 

P R O F I ^ O f i d e práae(ra 
y a:eg[a]sdiá emseAan^K, TO. 
p&'bii»do por e&usig¡ de Is 
{j-aerra, desea teccócmeis é 
íirjid'aedoiiies. Aüigel Js»-
dooa. i^c&M, 1É7, 9i^¡mS» 

«8 ño .ri *» 
dopendi'eiatü comeireio, e s . 
sil forzu^I, édhiCM- iúSos 6 
«.«omprázo- BeSor i te . SKH 
Andrés, 1 dapütedq . 

SOLEQAD üON£A,LgZ 
siMiti'ft y ' e o s t a r a r a , se 
oíreeie para trsb&Jaír «m 
so easa ó á damicLlci. Jw« 
Bfli mádlso. Itapáisio, 8. 

• , ^ . XA| 

»02ifiajDj!sa, d«»ea cw '̂ggi «5 
BÍiciii*, siabiaTMic «cafítóti» 
üdftd. Saaó i i : Sahpna á)® 
}!aia DeisfcaSüs.1, 4, *n»ri!« 

4Í#VSM «tudi ja j t» , « a 
!-«»i3.r''n?, •(waí'diri prnyin. 
cías, 'loso» ?(©'j siiwría par» 
téffulTjs.r t5 mfpfiwsdn «oia 
giíj Ryndarou caTreriB. 
Faeawarra!, '¿3 

TOVSM aec©„iító« so. 

, >,.i-
--^lf^0^ t ^ aii 'ifi 

S E NEGES5TAN' b m . 
nas oficialas modifitaa; un 
üocttciado en Oiendaa, con 
200 pasoMi» dü euddo 
monsiiaJeSj par» Badajoz. 

SE O F B E e E K toda ck-
s<? de operarios de aanhos 
sexo». 
Horas do oficina; tfe steta 

á odio. 
Ouoía do inécripcáán para 
los q-ue eo oírecen y no 
««.ae mu íuaüs t a* , 0,1 •'5 

pi^retaa. 
Oai-rera tfs SSIÍ líerónteo, 

TeSéíono iJ-SSI, 

í- i , • ( . > M 

I- Mi' Of-«»fS^ BSAKHOlliSfei. 
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